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Enquadramento 

Nos termos do disposto da alínea k) do art.º 37, da Secção II, do Capítulo VI, dos Estatutos da Associação 

Futebol de Castelo Branco (AFCB) é apresentado o presente Relatório e Contas, o qual reporta ao ano social 

e económico com início em 01 de julho de 2022 e término a 30 de junho de 2023. 

Daquele normativo, infere-se um princípio de unidade institucional conferido à Direção da AFCB, um 

estatuto de representatividade dos restantes órgãos da Instituição, com a exceção do Conselho Fiscal que, 

atenta à sua função discriminada, o legislador incumbe de relatar a sua missão fiscalizadora e emitir parecer 

sobre o Relatório e Contas e Orçamento elaborados pela Direção. Este Relatório representa a atividade e 

as contas da AFCB como um todo. 

O acto de prestar de contas é um acto importante e obrigatório na vida de qualquer instituição. Quem 

assume esta responsabilidade de gestão, presta contas aos seus membros para que eles possam, por um 

lado, avaliar o seu desempenho e, por outro, aferir em que medida os seus interesses foram ou não 

realizados. 

Pese embora este Relatório seja da exclusiva responsabilidade da Direção, ele abarca igualmente o trabalho 

dos restantes órgãos da AFCB, os quais, no respeito pela autonomia e funções de cada um, concorrem para 

uma unidade de ação consagrada pelo legislador. 

O presente Relatório e Contas segue uma estrutura idêntica à dos anos anteriores e começará com a 

habitual Mensagem do Presidente da Direção sobre a atividade da AFCB, à qual se seguirá um conjunto de 

informações de carácter institucional. No desenvolvimento deste Relatório serão descritas todas as 

Atividades Desportivas e Associativas sob a responsabilidade da AFCB; destinaremos um capítulo à 

apresentação do trabalho levado a cabo pelo Gabinete Técnico durante o exercício que terminou; um 

capítulo incidirá sobre o trabalho e resultados do Conselho de Arbitragem; e outro acerca do trabalho 

desenvolvido pelo Conselho Técnico. Por último, dedicaremos um capítulo às Contas com análise 

económica e financeira da AFCB, ao parecer do Conselho Fiscal e respetivos anexos das demonstrações 

financeiras. 
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Mensagem do Presidente da AF Castelo Branco 

Senhores Associados,  

Depois dos múltiplos constrangimentos despoletados pelo inesperado fenómeno pandémico 

experienciado, parece razoável constatar e assumir que a época de 2022/2023 se caracterizou pela retoma 

absoluta, quer no Futebol, quer no Futsal, da prática desportiva nas distintas categorias, circunstância 

atestada pelos 3.471 praticantes inscritos nesta Associação de Futebol. 

 

Neste sentido, foi um enorme regozijo testemunhar não apenas o regresso da prática desportiva regular 

em contexto de treino para milhares de crianças e jovens, mas também a garantia de conclusão das diversas 

Provas Oficiais. 

Atividade desportiva 

Em primeira instância, deixamos uma nota de lamento pela despromoção do Sporting Clube da Covilhã à 

Liga 3. Após a manutenção ininterrupta durante várias épocas na Liga Portugal SABSEG, deixamos, 

infortunadamente, de ter representantes nas competições profissionais de Futebol. 

No que diz respeito às provas sob a égide da Federação Portuguesa de Futebol, nomeadamente o 

Campeonato de Portugal, o Sport Benfica e Castelo Branco e o Sertanense Futebol Clube, com uma 

participação meritória, garantiram a manutenção, por mais uma época, nas competições nacionais. Em 

sentido contrário, desconsolou-nos presenciar a despromoção do Clube Desportivo de Alcains para o 

Campeonato Distrital Sénior “Liga COMTESSE LISBONNE”. Assinalamos, ainda, com enorme regozijo mais 

uma participação da Associação Desportiva da Estação na III Divisão do Campeonato Nacional Feminino. 

Relativamente às provas de Futebol de Formação, constatámos, com tristeza, que o Sport Benfica e Castelo 

Branco e a Associação Desportiva da Estação não garantiram a permanência na I Divisão do Campeonato 

Nacional e na II Divisão do Campeonato Nacional Juniores C, respetivamente. No escalão Juniores B e 

Juniores A, a Associação Recreativa e Cultural do Bairro do Valongo e o Sporting Clube da Covilhã também 

não almejaram a permanência na II Divisão do Campeonato Nacional dos respetivos escalões. 

No Futebol Feminino, valorizamos, com orgulho, mais uma presença da Equipa Feminina de Sub-19 da 

Associação Recreativa e Cultural do Bairro do Valongo na II Divisão Campeonato Nacional Feminino de Sub-

19. 

A propósito das Provas de Futebol Sénior sob a alçada da Associação de Futebol de Castelo, e 

particularmente no que toca ao Campeonato Distrital de Futebol Sénior “Liga COMTESSE LISBONNE”, 
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importa, desde logo, destacar que a mesma adotou, durante a época 2022/2023, o mesmo formato da 

temporada transata. Assim – e após uma primeira fase de Apuramento disputada, a duas voltas, por todos 

os Clubes participantes – na segunda fase ficaram apurados para a 1ª Divisão da Prova os Clubes 

classificados do 1º ao 6º lugar, enquanto a 2ª Divisão foi discutida pelos Clubes classificados do 7º ao 11º 

lugar. 

Em relação à 1ª Divisão, o vencedor foi o Grupo Desportivo Vitória Sernache. A 2ª Divisão foi conquistada 

pelo Centro Desportivo Recreativo e Cultural Vila Velha de Ródão. Da final da Taça de Honra “José 

Farromba”, por seu turno, saiu vitorioso a Associação Desportiva e Cultural de Proença-a-Nova. 

No que respeita ao Futsal, e mais concretamente às Provas Nacionais Seniores Não-Profissionais 

organizadas pela Federação Portuguesa de Futebol, cumpre, antes de mais, destacar a prossecução, por 

mais um ano, da Associação Desportiva do Fundão no patamar mais elevado da modalidade em Portugal: 

a Liga Placard. Relativamente ao Campeonato Nacional da II Divisão, foi tremenda a nossa satisfação pela 

manutenção da Associação Desportiva e Recreativa de Retaxo. Por outro lado, deixa-nos desolados a 

despromoção da Associação Cultural e Desportiva do Ladoeiro ao Campeonato Nacional da III Divisão. 

Sentimos ainda uma enorme satisfação e orgulho pela conquista do Campeonato Nacional da III Divisão 

pela Associação Recreativa do Bairro da Boa Esperança e lamentamos a despromoção do Grupo Desportivo 

da Mata/AAUBI e da União Desportiva Cariense ao Campeonato Distrital Sénior Masculino “Liga KIA A 

MatosCar”. 

Relativamente às Provas Oficiais de Futsal Sénior, a Associação de Futebol de Castelo Branco levou a cabo, 

por um lado, e em estreita colaboração com a Associação de Futebol de Santarém, o Campeonato 

Interdistrital Sénior Feminino, do qual saiu vitorioso o Clube Atlético Ouriense. Por outro lado, e no que 

concerne à “Liga KIA A MatosCar” (Campeonato Distrital Sénior Masculino), verificou-se o triunfo da 

Associação Cultural e Desportiva do Ladoeiro/Casa Benfica Idanha-a-Nova. A ambas as instituições foi 

concedida a possibilidade de disputar a respetiva Taça Nacional de Apuramento. 

Da representatividade 

Tem sido uma grande preocupação desta Direção acompanhar de perto, e atempadamente, aquilo que vai 

sendo a evolução e os novos conceitos para o desenvolvimento do Futebol e do Futsal. E tem-no feito quer 

participando de forma ativa, quer fazendo-se representar em muitos eventos ligados a essa vertente, 

nomeadamente as organizadas pela Federação Portuguesa de Futebol (FPF) em Assembleias Gerais, Fóruns, 

Seminários, Workshops, etc. 
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Com o intuito de adquirirmos conhecimentos que nos permitam inteirar acerca dos interesses e 

necessidades dos Clubes, tentámos também participar no maior número de iniciativas por eles organizadas. 

PROPOSTAS: 

DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1. Que o Inquiridor Oficial e restantes Funcionários da AFCB sejam distinguidos pela dedicação, proficiência 

e zelo que têm revelado no exercício das suas funções. 

2. Que seja exarado um voto de apreço pela ação desenvolvida pelo pessoal que integra os quadros de 

Organização, Fiscalização e Bilhética nos recintos desportivos do nosso distrito. 

DE CARÁCTER PROTOCOLAR 

1. Que sejam registados votos de muito apreço e agradecimento tanto aos vários Órgãos Sociais desta 

Associação (designadamente, Assembleia Geral, Conselho de Arbitragem, Conselho de Disciplina, Conselho 

Fiscal, Conselho de Justiça e Conselho Técnico), como à Comissão de Apoio Técnico, Observadores e 

Árbitros pela prestimosa colaboração que nos dispensaram. 

2. Que sejam registados votos de muito apreço e agradecimento aos membros do Gabinete Técnico desta 

Associação, treinadores e jogadores que estiveram ao serviço das nossas Seleções Distritais e respetivos 

Clubes. 

3. Que sejam registados votos de apreço a agradecimento aos Dirigentes e demais colaboradores de todos 

os Clubes filiados. 
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Votos 

Votos dos Sócios Ordinários para a época de 2022/2023, conforme estipula o art. 31º dos Estatutos da 

Associação de Futebol de Castelo Branco. 

Sertanense Futebol Clube 14  União Desportiva de Belmonte 7 

Sporting Clube da Covilhã 13  Grupo Desp. Aguias do Moradal 5 

Associação Desportiva da Estação 12  Associação CD Pedrogão São Pedro 5 

Grupo Desp. Vitória de Sernache 12  Centro CD Estrela do Zêzere 5 

Sport Benfica e Castelo Branco 12  Associação CRD Cabeçudo 5 

Associação CD Proença-a-Nova 11  Associação Cultural de Alcaria 5 

Clube Académico do Fundão 11  Núcleo Sporting Portugal C. Branco 4 

Clube União Idanhense 11  Vilarregense Futebol Clube 4 

Associação Rec Bº. Valongo 10  Centro CDRC Carvalhal Formoso 4 

Associação DR Ladoeiro 10  GDA da Bouça 4 

Associação CR Atalaia do Campo 9  Grupo Desportivo Valverde 4 

Associação Desportiva do Fundão 9  Carvalhense Futebol Clube 3 

Associação Rec Boa Esperança 9  Sport Lisboa Aguias Dominguiso 3 

Clube Desportivo de Alcains 9  Núcleo Desporto Filarmonica Erada 3 

Desportivo de Castelo Branco 9  Centro Assistencial Cult. e Formativo 1 

Associação Desp. Penamacorense 8  Associação Desenv. Amato Lusitano 1 

Associação DR Retaxo 8  Casa Benfica em Idanha-a-Nova 1 

Grupo Desp. Mata / AAUBI 8  Associação Rec. e Cult. da Orca 1 

União Desportiva Cariense 8  Associação Paul C Desportiva 1 

Casa do Benfica em Oleiros 7    

Centro DRC Vila Velha de Rodão 7    

Grupo DC Silvares 7    

Núcleo Juv Proença-a-Nova 7    

 

Nota: Artigos dos Estatutos e Regulamento Geral que importa trazer à colação para o normal 

funcionamento da Assembleia Geral: 

art.º 18º. - Cada um dos Sócios efetivos será representado na Assembleia Geral por um delegado efetivo e 

outro suplente, devendo ser previamente acreditados junto da Mesa, antes da reunião, com a entrega 
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obrigatória da respetiva credencial, a qual deverá ser assinada, pelo menos, por dois membros efetivos da 

Direção. 

§1º. - O Delegado suplente só poderá tomar parte nas discussões e votações em substituição do 

Delegado efetivo, substituição esta que poderá ter lugar em qualquer altura, desde que haja 

ausência, impedimento ou concordância deste. 

§2º. - Os Delegados dos Sócios efetivos à Assembleia-geral só podem ser designados entre os 

componentes dos seus Corpos Gerentes. 

§3º. - Em caso de suspensão dos trabalhos da Assembleia-geral, por período superior a 36 horas, 

os sócios efetivos poderão fazer representar-se na sua continuação através de novos Delegados 

desde que antes do início dos trabalhos apresentem a devida credencial. 

§4º. - Em caso de suspensão dos trabalhos da Assembleia-geral por período superior a 24 horas, 

os sócios efetivos ausentes à sessão anterior, poderão fazer-se representar no início dos trabalhos 

através de Delegados devidamente credenciados. 

Órgãos Sociais –    

Assembleia Geral 

PRESIDENTE  - Joaquim António Matias 

VICE-PRESIDENTE - Francisco José Alveirinho Correia 

1º. SECRETÁRIO - Ricardo Manuel Pires Ferraz 

2º. SECRETÁRIO - António Mesquita Trigueiros 

Direção 

PRESIDENTE   - Manuel Candeias da Costa 

VOGAL   - António Quelhas Gonçalves 

VOGAL    - Paulo Alexandre Ventura Filipe 

VOGAL    - David Mendes Roque 

VOGAL    - Nuno Miguel Cardoso Alves 

VOGAL   - José Nogueira Malta 

VOGAL   - Bruno Emanuel Calais de Brito 
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VOGAL    - Carla Sofia Jesus Martins Nabais 

VOGAL    - Vanessa Alexandrina Prata Domingos Nunes Gil 

1º. VOGAL SUPLENTE  - Victor Manuel Ribeiro Fernandes  

2º. VOGAL SUPLENTE  - João Manuel Tavares da Conceição 

3º VOGAL SUPLENTE  - Ricardo da Silva Pedro 

Conselho de Justiça 

PRESIDENTE  - Miguel Alexandre Silva C. Santos Marques 

VICE-PRESIDENTE - Sérgio Filipe Gonçalves Bento 

VOGAL   - Teresa Susana Paiva Esteves 

VOGAL SUPLENTE - André Filipe Ribeiro Rodrigues 

VOGAL SUPLENTE - João Fernandes de Barros 

Conselho de Disciplina 

PRESIDENTE  - João Manuel de Almeida Reis   

VICE-PRESIDENTE - Luís António Dinis da Rosa 

VOGAL   - Sérgio Davide dos Santos Gomes 

1º. SUPLENTE  - Elisabete de Jesus Folgado Mendes Marques 

2º. SUPLENTE  - Rodrigo Fernandes Dias 

Conselho Fiscal 

PRESIDENTE  - Paulo Jorge Farinha Luís 

VICE-PRESIDENTE - João Manuel Antunes da Cruz Ambrósio 

VOGAL   - João José Pires Farromba 

VOGAL SUPLENTE - Luís Manuel Mendes Roque 

VOGAL SUPLENTE - Jorge Manuel Marques Coluna 

Conselho Técnico 

PRESIDENTE  - José Maria Martins Teodoro  

VICE-PRESIDENTE - Joaquim da Graça Zacarias 
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VOGAL   - José Fernando Lameira Henriques 

1º. SUPLENTE  - Carlos Manuel Duarte Fernandes 

2º. SUPLENTE  - Francisco José Ferrera da Costa 

Conselho de Arbitragem 

PRESIDENTE  - José Manuel Duarte Eusébio 

VICE-PRESIDENTE  - Herminio Luís Barata Meira 

VOGAL   - Manuel Carvalho Pires 

VOGAL   - Aníbal Cravo Magueijo Duarte 

VOGAL   - Filipe Daniel Pires Cajado 

VOGAL SUPLENTE - Manuel Augusto Martins Nabais 

VOGAL SUPLENTE - Abel de Jesus Roque 

Agradecimentos 

A Direcção da Associação de Futebol de Castelo Branco agradece aos seus Clubes toda a colaboração e 

interesse manifestado durante a época 2022/2023. O presente agradecimento é extensivo às entidades 

que abaixo se discriminam e que, de igual modo, não apenas se relacionaram com a Associação, mas 

também todo o apoio que prestaram aos seus filiados: 

CÂMARAS MUNICIPAIS DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO 

DIRECÇÃO DO IDP 

FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE FUTEBOL 

ASSOCIAÇÕES DISTRITAIS DE FUTEBOL 

INSTITUTO PORTUGUÊS DA JUVENTUDE 

INSTITUTO POLITÉCNICO DE CASTELO BRANCO 

ESCOLA SUPERIOR DE ARTES APLICADAS 

ESCOLA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AMATO LUSITANO 

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS NUNO ALVARES 



 

Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

9 

ORGÃOS DA COMUNICAÇÃO SOCIAL 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE CASTELO BRANCO 

DR. CARLOS ABEL PARENTE AFONSO 

DR. ANTONIO JORGE DOS SANTOS SILVA 

AMATOSCAR 

ADUANE 

EM3 

ROQUE MEDIAÇÃO 

BEIRATOOLS 

COMTESSE LISBONNE 

Sócios Fundadores 

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA ALBICASTRENSE 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS CASTELO BRANCO 

CLUBE DE FUTEBOL “OS ALBICASTRENSES” 

CLUBE DE FUTEBOL “OS COVILHANENSES” 

DESPORTIVO OPERÁRIO COVILHANENSE 

SPORT LISBOA E TORTOSENDO 

SPORTING CLUBE DE CASTELO BRANCO 

SPORTING CLUBE DA COVILHÃ 

SPORTING CLUBE DO FUNDÃO 

ONZE VERMELHO ALBICASTRENSE 

Sócios Honorários 

Dr. Armindo Gonçalves Ramos 

Agostinho Ribeiro 

Alberto Maria Canhão 
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António do Nascimento Ramos 

António Arnel Afonso 

João Castilho 

João Rodrigues 

José Gonçalves Farromba 

Sporting Clube da Covilhã 

Sport Benfica e Castelo Branco 

Sócios de Mérito 

João Barata 

Fernando da Conceição Runa 

António Cardona da Silva 

José Alfredo Craveiro 

Manuel Antunes do Rosário Fernandes 

Agostinho Nunes Lisboa 

António Alfredo Benedito 

Pedro Sanz Martin 

António Simões dos Reis 

José de Almeida Pereira 

José Pedro Júnior 

Joaquim Batista Podão 

Manuel Nascimento Oliveira Barata 

Manuel Gil Bispo 

José Lanita Romeiro 

Agostinho Ribeiro 

João Castilho 

António Arnel Afonso 

Dr. Armindo Gonçalves Ramos 

Alberto Maria Canhão 

António do Nascimento Ramos 

José Joaquim Cardoso 
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António Martins 

José de Sousa Gaspar 

Francisco Pinto Manteigueiro 

João Lopes Gonçalves 

António Pedro Basílio Teixeira Aguiar da Câmara 

Dr. Ernesto Pinto Lobo 

José Mendes Carronda 

João Rodrigues 

Aníbal de Oliveira Barata 

Isidoro Nunes Caetano 

Sebastião José da Silva 

Augusto de Jesus Barrocas 

José Augusto Figueira Parra 

David Amaro Barbudo 

António dos Santos Mendes 

Manuel Joaquim Cachucho Rocha 

Manuel Ribeiro Antunes 

Dr. Simão Artur do Carmo Ferreira 

Dr. José Gabriel Roque Jerónimo 

Bernardo Alves Monteiro 

Dr. José Augusto Alves Pacheco 

José Victorio Fernandes 

Adelino Miranda 

Manuel Andrade Pascoal 

José Gonçalves Farromba 

José Gil Barreiros 

Clemente Pereira Borralho 

Manuel Mata Vaz Serra 

António Salavessa Rodrigues 

João Pereira dos Santos 

José Carlos Pinheiro Fernandes 
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José Alexandre de Jesus Palmeirão 

Dr. Mário Fernando Pombo Costa 

Manuel Lopes da Silva Barata 

António Gaspar Fidalgo 

Eng.º. João Beato Fevereiro 

Joaquim Soares 

José Mendes Serrasqueiro 

João José Pires Farromba 

José Carlos Lourenço Diamantino 

Vítor José Moura Pedro 

José Dias Alves Vilela 

Luciano Henrique d’Almeida 

José Manuel Barroso 

Abílio Martins 

Fernando Couchinho de Sousa 

João José Bispo 

Bernardo Nave Gomes 

Dr. Álvaro Manuel dos Reis Batista 

Carlos Ranito Xistra 

Manuel Ribeiro 

Associação Desportiva da Estação 

João Manuel Pinto da Conceição 

José Félix Rabasquinho 

Manuel Carvalho Pires 

Dr. Luís Manuel Santos Correia 

Mário Pequenão Minhós 

Dr. Alcino Milheiro da Costa e Silva 

Dr. Sílvio Lopes Barata 

Jorge Manuel Farinha Nunes 

Prof. Joaquim António Matias 

Vítor Manuel Ribeiro Fernandes 
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Abílio José Almeida Henriques 

Vítor Agostinho 

João Manuel Antunes da Cruz Ambrósio 

Dr. Francisco José Alveirinho Correia 

José Luís Cristóvão Mendes 

Vitor Manuel Garcia Rebordão 

José Maria Martins Teodoro 

Carlos Alberto Lopes Aleluia 

Manuel Augusto Martins Nabais 

Atividade Associativa e Desportiva – Época 2022/2023 

Clubes Filiados:  43 

Jogadores Inscritos:  (ver mapas anexos)  

Provas Realizadas:  40 

Jogos Realizados (Distrital): 1623 

Comunicados Oficiais;  132  

Notas Informativas:  115 

Clubes Filiados na AFCB  

Sporting Clube da Covilhã 

Sport Benfica e Castelo Branco 

Grupo Desportivo Teixosense 

Associação Desportiva do Fundão 

Grupo Desportivo Vitória de Sernache 

Sertanense Futebol Clube 

Sport Lisboa Aguias Dominguiso 

Desportivo de Castelo Branco 

União Desportiva de Belmonte 
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Clube União Idanhense 

Clube Académico do Fundão 

Associação Desportiva da Estação 

Associação Paul Cultural e Desportivo       a) 

Clube Desportivo de Alcains 

Associação Desportiva e Cultural de Proença-a-Nova 

União Desportiva Cariense 

Associação Cultural e Recreativa de Atalaia do Campo 

Associação Desportiva Penamacorense 

Grupo Desportivo Águias do Moradal 

Grupo Desportivo e Cultural de Silvares 

Centro Desportivo Recreativo e Cultural de Vila Velha de Ródão 

Associação Desportiva e Cultural de Pedrógão de São Pedro 

Carvalhense Futebol Clube 

Grupo Desportivo Animação e Cultural da Bouça 

Associação Recreativa e Cultural do Bairro do Valongo 

Centro Cultura e Desporto do Estrela do Zêzere 

Associação Desportiva e Recreativa do Retaxo 

Grupo Desportivo da Mata 

Associação Cultural de Alcaria 

Associação Cultural e Desportiva do Ladoeiro 

Associação Recreativa do Bairro da Boa Esperança 

Associação CRD do Cabeçudo 

Centro Cultural Recreativo e Desportivo do Carvalhal Formoso 

Núcleo Juventude de Proença-a-Nova 

Grupo Desportivo de Valverde 
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Vilarregense Futebol Clube 

Casa do Benfica em Idanha-a-Nova 

Casa do Benfica em Oleiros 

Núcleo de Desporto Filarmónica Erada 

Núcleo Sporting de Portugal de Castelo Branco 

Associação Recreativa e Cultural da Orca      a) 

Amato Lusitano – Associação de Desenvolvimento     

Centro Assistencial Cultural e Formativo 

       a) Clubes que não estiveram em atividade 
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Inscrição de Jogadores na AFCB – Futebol 11 - Masculino 

Clubes Filiados Seniores Juniores Juvenis Iniciados Infantis Benjamins Traquinas Petizes Total 

 A P A P A A A A A   

ADC Proença-a-Nova 20 3 4  19 19 26 16 11 11 129 

ACR Atalaia do Campo 22    11 9 9 5 4 4 64 

ACRD Cabeçudo 24          24 

ADC Pedrógão S. Pedro 22 1 4        27 

AD Penamacorense     6 15 16 14 9 4 64 

AD Estação 6  21  32 36 42 28 40 34 239 

ARC Bairro do Valongo 6  20  26 29 35 34 29 41 220 

CCD Estrela do Zêzere 24          24 

Clube Academico do Fundão 27  16  8 23 37 30 28 20 189 

Clube Desp. Alcains 24 2 15  12 16 15 10 8 10 112 

CDRC Vila Velha Ródão 23  2    12 8   45 

Clube União Idanhense 22 5 16  12 9 17 9 15 9 114 

Desportivo C. Branco 3  28  48 43 46 42 44 20 274 

GD Águias Moradal 18 4         22 

GDC Silvares 22  4  2  11 7 12 9 67 

GD Vitória Sernache 21 1 6  12 10 14 8 7 7 86 

Sertanense FC 22 6 19 1 19 26 29 28 19 15 184 

S Benfica e C. Branco 28 1 2  21 33 39 35 12 9 180 

SC Covilhã   26  29 19 32 32 27 21 186 

UD Belmonte 6  14  3 10 24 25 16 11 109 

Vilarregense FC 4  12  8   10 6 5 45 

TOTAL 344 23 209 1 268 297 404 341 287 230 2404 
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Inscrição de Jogadores na AFCB – Futebol 11 - Feminino 

Clubes Filiados Seniores Juniores Juvenis Iniciados Infantis Benjamins Traquinas Petizes Total 

ACR Atalaia do Campo   1 1     2 

AD Estação 20 2 3      25 

AD Penamacorense    1 2 2   5 

ADC Proença-a-Nova    1    1 2 

ARC Bº. Valongo  8 15 14 3 6 1  47 

Clube Acad. Fundão     1 1   2 

CD Alcains   2 1 5 4 1 4 17 

CDRC Vila Velha de Ródão     1    1 

Clube União Idanhense        1 1 

Desportivo C.Branco      2  1 3 

GD Vitoria de Sernache   2 3  1   6 

GDC Silvares      3   3 

Sertanense FC   1    4 2 7 

Sport Benf. C.Branco      1  1 2 

TOTAL 20 10 24 21 12 20 6 10 123 
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Inscrição de Jogadores na AFCB – Futsal Masculino 

Clubes Filiados Seniores Juniores Juvenis Iniciados Infantis Benjamins Traquinas Petizes Total 

AC Alcaria 21 15 1 1     38 

ACD Ladoeiro 37 12 6 12 1 1 7 3 79 

AD Fundão 14 17 15 14 15 10 8 12 105 

AD Penamacorense 21        21 

ADR Retaxo 14 15 15 11 4 2 5  66 

AR Boa Esperança 21 16 17 14 22 23 15 9 137 

Carvalhense FC   8 7 6 4 2 2 29 

CCRD Carvalhal Formoso 19        19 

C Benfica Oleiros 18 6 4 11 17 6 12 8 82 

GDAC Bouça 17        17 

GD Mata / AAUBI 14 12 21 12 17 11 13 4 104 

GD Valverde    1 1 9 3 3 17 

Nucleo Desp. Fil Erada   8 11 5 7 10 2 43 

Nucleo Juv. Proença-a-Nova 18 5       23 

Sertanense FC          

Sport Lisboa Ag Dominguiso   12 15 17 10 13 5 72 

UD Cariense 20 11 15 17 10 15 6 3 97 

Vilarregense FC    5 10    15 

TOTAL 234 109 122 131 125 98 94 51 964 
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Inscrição de Jogadores na AFCB - Futsal – Feminino 

Clubes Filiados Senior Junior Juvenil Iniciado Infantil Benjamim Traquina Petiz Total 

ACD Ladoeiro   1 1  2   4 

AD Fundão    1 1 1   3 

ADR Retaxo  1     2  3 

ARBB Esperança     3    3 

Carvalhense FC    1     1 

Casa Benfica Oleiros      1 3 2 6 

GD Mata / AAUBI        1 1 

GD Valverde 13 1  1     15 

Nucleo Juv. Proença-a-Nova 13 2 4      19 

Nucleo Desp. Fil Erada       2  2 

Nucleo Sporting C.Branco 20 2 1      23 

Sport Lisboa Aguias Dominguiso   1  2 1 4  8 

Uniao Desportiva Cariense    1   2  3 

TOTAL 46 6 7 5 6 5 13 3 91 
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Inscrição de Jogadores na AFCB – Futebol de Praia – Feminino 

Clubes Filiados Senior Junior Juvenil Iniciado Infantil Benjamim Traquina Petiz Total 

Nucleo Juventude Proença-a-Nova 7 1 4      12 

TOTAL 7 1 4      12 



  

Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

21 

Provas Organizadas pela AFCB 

VENCEDORES E/OU REPRESENTANTE ÀS PROVAS NACIONAIS - 2022/23 

Liga Comtesse – Seniores Fut.11 - Grupo Desportivo Vitoria Sernache 

Campeonato Distrital de Juniores Fut.11 - Associação Desportiva da Estação 

Campeonato Distrital de Juvenis Fut.11 - Associação CD Proença-a-Nova 

Campeonato Distrital de Iniciados Fut.11 - Sporting Clube da Covilhã 

Liga Kia Amatoscar _ Seniores Futsal Masculino - Associação CD Ladoeiro / CBDIN 

Liga Interdistrital EM3 Seniores Futsal Feminino - Juventude Ouriense (AF Santarém) 

Campeonato Distrital de Juniores Futsal - Grupo Desportivo Mata / AAUBI 

Campeonato Distrital de Juvenis Futsal - Associação Desp. Fundão  

Campeonato Distrital de Iniciados Futsal - União Desportiva Cariense 

Jogos efetuados na AFCB  

Foram realizados 1623 jogos oficiais distritais na época 2022 / 2023, que a seguir discriminamos: 

Taça de Honra “José Farromba” - 12 

Liga Comtesse Lisbonne _ Seniores Fut.11 - 160 

Supertaça da Beira Interior - 1 

Torneio Apuramento de Juniores Fut.11 -  45 

Taça Luciano d’Almeida – Juniores Fut.11 - 23 

Campeonato Distrital de Juniores Fut.11 - 40 

Torneio Apuramento de Juvenis Fut.11 - 45 

Campeonato Distrital de Juvenis Fut.11 - 40 

Taça AFCB de Juvenis Fut.11 - 21 

Torneio Apuramento Iniciados Fut.11 - 66 

Taça AFCB Iniciados Fut.11 - 23 

Campeonato Distrital de Iniciados Fut.111 - 50 

Torneio Apuramento de Infantis Fut.9 - 79 

Taça AFCB Infantis Fut.9 - 13 

Campeonato Distrital de Infantis Fut.9 - 84 
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Torneio Apuramento Infantis Fut.7 - 66 

Campeonato Distrital Infantis Fut.7 - 50 

Taça AFCB de Infantis Fut.7 - 25 

Taça Pedagógica Benjamins A - 132 

Taça Pedagógica Benjamins B - 54 

Taça Honra “Carlos Ranito Xistra” - 24 

Liga Kia Amatoscar – Seniores Futsal - 53 

Liga Interdistrital EM3 _ Seniores Futsal Feminino - 43 

Taça AFCB de Seniores Futsal Fem - 2 

Supertaça Seniores Futsal Masc. - 1 

Taça AFCB Juniores Futsal - 7 

Campeonato Distrital de Juniores Futsal - 58 

Supertaças Juniores Futsal - 1 

Torneio Encerramento Juniores Futsal - 30 

Taça AFCB Juvenis Futsal - 7 

Campeonato Distrital Juvenis Futsal - 57 

Supertaças Juvenis Futsal - 1 

Torneio Encerramento Juvenis Futsal - 21 

Campeonato Distrital Iniciados Futsal - 90 

Torneio Encerramento Iniciados Futsal - 36 

Taça AFCB Infantis Futsal - 6 

Campeonato Distrital Infantis Futsal - 56 

Supertaças Infantis Futsal - 1 

Torneio Encerramento Infantis Futsal - 28 

Taça Pedagógica Benjamins Futsal - 72 
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Classificações das Provas Realizadas pela AFCB  

TAÇA DE HONRA “JOSÉ FARROMBA” – SÉNIOR FUT.11 

 

 

LIGA COMTESSE LISBONNE _ 1 ª. DIVISÃO 

 

O Grupo Desportivo Vitoria de Sernache será o representante ao Campeonato de Portugal 2023/2024 
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LIGA COMTESSE LISBONNE _ 2 ª. DIVISÃO 

 

 

SUPERTAÇA BEIRA INTERIOR 
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TORNEIO ABERTURA DE JUNIORES FUT.11 

 

TAÇA AFCB – LUCIANO D’ALMEIDA – JUNIORES FUT.11 

 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES FUT.11 _ 1ª. DIVISÃO 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES FUT.11 _ 2ª. DIVISÃO 

 

 

 

TAÇA AFCB DE JUVENIS FUT.11 _ FINAL 
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TORNEIO DE APURAMENTO DE JUVENIS FUT.11 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS FUT.11 – 1ª. DIVISÃO 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS FUT.11 _ 2ª. DIVISÃO 
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TORNEIO APURAMENTO DE INICIADOS FUT.11 

 

 

TAÇA AFCB DE INICIADOS FUT.11 – FINAL 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS FUT.11 _ 1ª. DIVISÃO 

 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS FUT.11 _ 2ª. DIVISÃO 
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TORNEIO APURAMENTO DE INFANTIS FUT.9 

 

 

 

TAÇA AFCB DE INFANTIS FUT.9 _ FINAL 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS FUT.9 _ 1ª. DIVISÃO 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS FUT.9 _ 2ª. DIVISÃO 
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TORNEIO APURAMENTO DE INFANTIS FUT.7 

 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS FUT.7 _ 1ª. DIVISÃO 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS FUT.7 _ 2ª. DIVISÃO 

 

 

 

TAÇA AFCB DE INFANTIS FUT.7 - FINAL 
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TAÇA PEDAGÓGICA DE BENJAMINS FUT.7_ NIVEL A 

 

 

TAÇA PEDAGÓGICA DE BENJAMINS NIVEL B _ 2ª. FASE GRUPO A 
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TAÇA PEDAGÓGICA DE BENJAMINS NIVEL B _ 2ª. FASE GRUPO B 

 

 

 

TAÇA DE HONRA “CARLOS RANITO XISTRA” – SENIORES FUTSAL MASC.- FINAL 
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SUPERTAÇA SENIORES FUTSAL MASC. 

 

LIGA KIA AMATOSCAR – Futsal Seniores Masculinos 
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A ACD Ladoeiro / CBDIN participou na Taça Nacional de Seniores Futsal Masculino 

 

LIGA INTERDISTRITAL ADUANE EM3 – Futsal Seniores Feminino 

 

O Grupo Desportivo de Valverde participou na Taça Nacional de Seniores Futsal Feminina 
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TAÇA AFCB SENIORES FUTSAL FEM _ FINAL 

 

 

 

TAÇA AFCB JUNIORES FUTSAL – FINAL 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES FUTSAL 

 

 

O GD Mata / AAUBI participou na Taça Nacional de Juniores Futsal 
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TORNEIO ENCERRAMENTO DE JUNIORES FUTSAL 

 

 

SUPERTAÇA DE JUNIORES FUTSAL 
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TAÇA AFCB JUVENIS FUTSAL 

 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS FUTSAL 

 

A Associação Desportiva do Fundão participou na Taça Nacional de Juvenis Futsal 
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SUPERTAÇA DE JUVENIS FUTSAL 

 

 

 

TORNEIO ENCERRAMENTO DE JUVENIS FUTSAL 
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CAMPEONATO DISTRITAL INICIADOS FUTSAL 
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TORNEIO ENCERRAMENTO INICIADOS FUTSAL 

 

 

TAÇA AFCB INFANTIS FUTSAL - FINAL 
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CAMPEONATO DISTRITAL INFANTIS FUTSAL 

 

 

 

SUPERTAÇA INFANTIS FUTSAL 
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TORNEIO ENCERRAMENTO INFANTIS FUTSAL 

 

 

TAÇA PEDAGÓGICA BENJAMINS FUTSAL 
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Clubes Participantes nas Provas Nacionais 2022/2023 

FUTEBOL DE 11 

 

2
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Sporting Clube Covilhã X  X X   
 

Sport Benfica e C. Branco  X X   X 
 

Sertanense Futebol Clube  X X    
 

Clube Desportivo de Alcains  X X    
 

Associação CD Pedrogão São Pedro   X    
 

Associação RC Valongo     X  
 

Associação Desportiva da Estação      X 
X 
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FUTSAL 
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Associação Desportiva do Fundão 
X  

  
X  

  

Associação Cult. Desp. do Ladoeiro 
 X 

  
  

  

Associação Recreativa B. Esperança 
  

X  
X  

  

GD Mata / AAUBI 
  

X  
X  

  

Associação DR Retaxo 
 X 

  
X  

  

União Desportiva Cariense 
  

X  
X  

  

Casa Benfica em Oleiros 
  

  
 X 

  

Grupo Desportivo Valverde 
  

  
  

X X 

Núcleo Juv. de Proença-a-Nova 
  

  
  

 X 

Núcleo Spg Portugal Castelo Branco 
  

  
  

 X 
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GABINETE TÉCNICO – Considerações Iniciais  

Este relatório, realizado tendo por base a época desportiva de 2022/2023, surge, como é hábito, com 

objetivo de abordar o percurso realizado nesta época desportiva, mas também com a intencionalidade clara 

de contribuir para uma reflexão sobre possíveis rumos de desenvolvimento do Futebol e Futsal distrital 

tendo por base uma análise sucinta, mas esclarecedora do panorama percebido. 

Uma época desportiva, como unidade organizativa fundamental de uma Associação de Futebol, pela sua 

extensão e variedade de acontecimentos, deve permitir retirar conclusões e realizar avaliações que 

suportem a construção de um futuro mais adaptado às condições contextuais, e que, portanto, aproveite 

de forma cada vez mais rentável e equilibrada todos os recursos à disposição. 

Tentaremos dissecar a época transata com o espírito de crítica construtiva bem presente, tornando este 

documento uma ferramenta útil para utilizar no futuro próximo. Tendo necessariamente alguma extensão, 

porque a complexidade dos fenómenos que nos envolve é evidente, esforçar-nos-emos para ser concisos, 

mas com pontos de vista fundamentados. 

Essa é a nossa visão, que desejamos que fique clara ao longo de todo este documento, e que irá abordar: 

- As atividades realizadas na época desportiva que agora termina; 

- As propostas que julgamos adaptadas e rentáveis para a evolução positiva no futuro; 

Apesar de um crescimento que nos parece sustentado (nas categorias mais baixas, essencialmente) e de 

tendência nacional, antecipamos momentos delicados a nível de participação, quer no âmbito quantitativo, 

quer no âmbito qualitativo, sendo por isso de extrema importância que se realize uma análise e debate das 

diferentes tendências evolutivas e propostas de atuação para que o trajeto definido nos transporte em 

direção a objetivos ajustados e exequíveis, indo também ao encontro do que é definido nos diferentes 

programas da FPF em que esta Associação Distrital e Regional (ADR) está envolvida (neste sentido, o plano 

estratégico da AFCB, construído no âmbito das ADR’s do Futuro, revela-se uma ferramenta essencial).  

Reveste-se de relevância a atuação da Associação de Futebol em momentos e contextos como estes, de 

incerteza latente perante condições de escassez reconhecidas.  

Posto isto, consideramos que é indispensável conhecer bem o fenómeno em que intervimos (o Futebol e o 

Futsal), as tendências sociais que o envolvem e as condições contextuais que o suportam para, 

posteriormente, intervir com conhecimento, assertividade e coragem. 
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Quadros Competitivos Futebol  

Relativamente a este domínio, no que ao Futebol diz respeito, foi possível nesta época desportiva 

implementar em toda a linha do percurso formativo (desde os Infantis aos Seniores) as mudanças que 

ponderámos e consideramos importantes e necessárias para que as nossas competições se tornem 

progressivamente mais exigentes, mais motivantes e, consequentemente, uma plataforma mais adequada 

para o desenvolvimento de jogadores e equipas. 

Podemos resumi-las brevemente referindo que, na globalidade, a intenção é criar Quadros Competitivos 

adaptados às condicionantes sentidas na nossa realidade nos diferentes escalões etários (com escassez de 

equipas participantes), que permitam uma progressão condizente com a capacidade momentânea das 

equipas (nivelamento por competência), que possibilitem vivenciar distintas realidades competitivas ao 

longo de todo o percurso formativo (introduzir estímulos competitivos gradualmente nos escalões, assim 

como facilitar a transição entre escalões para os mais competentes), aumentar o tempo de competição real 

(sempre com disputa de algum objetivo), e ser um atrativo para a captação e desenvolvimento de mais 

jogadores e treinadores. 

Esta intenção consubstancia-se na construção de modelos competitivos que, a partir da Categoria de 

Infantis, contemplem uma 1ª Fase com um Torneio de Apuramento (a 1 volta) que serve de ponto de 

partida para a divisão do quadro competitivo em 2 divisões (Campeonato Distrital – 1ª Divisão + 

Campeonato Distrital – 2ª Divisão), não havendo transição de pontos ou critérios classificativos entre fases 

da prova. Por outro lado, considera-se também relevante a introdução de uma prova no modelo de 

eliminatórias a partir da categoria de Infantis, permitindo um sentimento competitivo distinto. Soma-se à 

implementação destes modelos o desencontro dos dias de competição dos escalões sequenciais, 

permitindo as transições verticais de jogadores que os Clubes considerarem benéficas para o 

desenvolvimento dos mesmos, simultaneamente à possibilidade de constituir mais equipas por poderem 

participar jogadores de duas categorias com maior facilidade. 

A partir deste momento, sendo possível estabilizar este modelo organizativo a médio/longo-prazo, teremos 

oportunidade de avaliar o impacto destas medidas no desenvolvimento dos praticantes e diferentes 

agentes, ainda que muitas das eventuais virtudes associadas a esta lógica dependam essencialmente do 

uso que os Clubes dão às ferramentas que têm ao dispor a nível macro. 

Na época desportiva que se avizinha, tal como sempre foi preocupação deste Gabinete Técnico, e depois 

de debate com os diferentes interessados, serão introduzidas normas em Regulamento de Provas Oficiais 

(RPO) que permitem, dentro de determinados limites e normas, até à categoria de Infantis, processos de 

transferibilidade inferior. Deste modo, tentamos responder a necessidades devidamente identificadas com 

intuito de beneficiar os praticantes em patamares de desenvolvimento menos avançados ou desajustados. 
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Será um instrumento ao dispor dos Clubes que, com a devida monitorização e avaliação, tentaremos 

perceber se se revela ou não de caráter positivo. 

Na categoria de Benjamins, a lógica do Regulamento com especificações/adaptações relativamente às Leis 

de Jogo foi mantida e parece-nos uma medida que deve ter continuidade, até para avaliar o impacto a 

médio/longo-prazo que tal possa surtir. Ainda assim, tendo em conta o nosso envolvimento no projeto 

pioneiro do Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED) para a construção de modelos competitivos mais 

saudáveis e adaptados a estas fases de desenvolvimento (com apresentação em setembro de 2023), na 

próxima época desportiva serão concretizadas algumas alterações pontuais para obter maior coerência 

entre as normas previstas e as intenções/valores associados à prática desportiva nestas idades, embora o 

modelo competitivo a promover deva manter-se com uma estruturação que permita que todas as equipas 

se defrontem, promovendo contactos com distintas realidades e um caráter essencialmente lúdico.  

No que diz respeito aos Encontros Desportivos para Traquinas e Petizes, foi possível aumentar o nº de 

concentrações realizadas relativamente às épocas anteriores, um objetivo que o Gab. Técnico tinha 

definido e que foi alcançado com sucesso, assim como a realização de Encontros Concentrados, em que 

participam os praticantes considerados mais desenvolvidos momentaneamente de cada equipa 

participante num momento competitivo em que todos se reúnem. Aliado a este aumento do tempo de 

prática competitiva, foram também construídas ferramentas que têm como objetivo primordial aumentar 

os padrões de qualidade de atuação nestes meios, como o Manual de Apoio aos Encontros Desportivos, o 

Guia Prático para Pais e Encarregados de Educação ou o Guia para Atividades Complementares, em que são 

introduzidas algumas referências pedagógicas e organizativas que facilitem a intervenção nestas categorias. 

Assim, nesta última época tivemos as seguintes provas:  

● Encontros Desportivos (Petizes, Traquinas);  

● Taça Pedagógicas de Benjamins (Nível A – 2ª ano da categoria e Nível B – 1º ano da categoria);  

● Taça AFCB Infantis – Futebol de 7; 

● Taça AFCB Infantis – Futebol de 9;  

● Taça AFCB de Iniciados;  

● Taça AFCB de Juvenis;   

● Taça AFCB “Luciano d’Almeida” – Juniores;   

● Torneio de Apuramento e Campeonato Distrital de Infantis – Futebol de 7 – 1ª Divisão + 2ª Divisão;  

● Torneio de Apuramento e Campeonato Distrital de Infantis – Futebol de 9 – 1ª Divisão + 2ª Divisão;  

● Torneio de Apuramento e Campeonato Distrital de Iniciados – 1ª Divisão + 2ª Divisão;  

● Torneio de Apuramento e Campeonato Distrital de Juvenis – 1ª Divisão + 2ª Divisão;  

● Torneio de Apuramento e Campeonato Distrital de Juniores – 1ª Divisão + 2ª Divisão; 

● Taça de Honra “José Farromba” – Seniores;  
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● Liga “COMTESSE LISBONNE” – Seniores – 1ª Divisão + 2ª Divisão;  

 

Estas são competições em que, tendencialmente e de forma progressiva, se vão perdendo praticantes até 

ao topo da pirâmide de participação desportiva.  

Poderia ser apenas uma questão quantitativa, mas quem acompanha estas diferentes provas reconhece 

que o problema não se resume à quantidade de equipas participantes. Os níveis de qualidade têm vindo a 

decrescer nos últimos anos (o que tem reflexo nos resultados das Seleções Distritais, na quantidade de 

jogadores da região a alcançar patamares de rendimento superiores, ou mesmo a quantidade de jogadores 

formados na região a integrar equipas seniores que competem no nível nacional), e embora possamos 

supor diferentes razões, consideramos importante ter tentado contribuir com o ajuste dos nossos modelos 

competitivos, para que sejam um meio de evolução mais rico e desafiante.  

Desde as competições de Infantis, onde se deverão ter em conta questões importantíssimas como a 

maturação biológica dos jogadores, as dificuldades de alguns clubes de contextos mais desfavorecidos 

constituírem equipas só com jogadores daquele escalão, ou mesmo o tempo de competição ao longo do 

ano, passando pelas competições de Iniciados e Juvenis, onde o aumento da exigência e das solicitações 

competitivas devem ser uma realidade mas em que ainda sentimos efeitos de crescimentos distintos nos 

praticantes, e terminando nos Juniores e Seniores, em que deveremos ponderar a relação por vezes 

contraditória entre quantidade e qualidade de participação e ponderar meios que favoreçam as transições 

necessárias entre categorias, julgamos fundamental fazer uma reflexão séria no sentido de ir calibrando os 

nossos modelos competitivos às condições que nos envolvem.  

Há ainda que referir que, relativamente às equipas de formação que participaram nos campeonatos 

nacionais do escalão, se verificaram, como infelizmente tem vindo a ser comum, uma totalidade de descidas 

de nível competitivo (AD Estação e SB Castelo Branco – Iniciados, ARCB Valongo – Juvenis, SC Covilhã - 

Juniores). Estes dados, que são um indicador importante do nível qualitativo dos nossos representantes, 

devem ser alvo de atenção particular, visto que, num período de 10 anos, passámos de conseguir uma 

representação assídua com mais de uma equipa, nomeadamente na categoria de Iniciados, para a 

possibilidade de ter apenas uma equipa por escalão. Provavelmente, a implementação das segundas 

divisões nacionais vem trazer a esperança de que consigamos maiores probabilidades de manutenção (o 

que não se tem verificado nestes primeiros anos), mas não deixa de ser preocupante constatar um 

decréscimo do nível qualitativo dos nossos representantes, e uma também provável ainda maior 

dificuldade de acesso às primeiras divisões e ao confronto com os mais capazes. O diagnóstico das causas 

associadas a este fenómeno é complexo, no entanto, no que diz respeito à atuação da Associação de 

Futebol, parece imperioso criar condições para um melhor desenvolvimento dos nossos participantes que 

permita posteriormente um aumento da competitividade, algo que pode ser conseguido com mudanças 



 

 
Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

54 

consertadas e coerentes a vários níveis (modelos competitivos, RPO’s, formação de treinadores, ações no 

âmbito das Seleções Distritais, acompanhamento e consultoria aos Clubes, etc.) mas, sobretudo, com a 

assunção do papel que a Associação de Futebol deve representar para que, à escala, consiga proporcionar 

aos seus maiores talentos as melhores hipóteses de crescimento. 

Futsal 

O Futsal, que viveu constrangimentos distintos ao longo das últimas épocas (pela não retoma de atividade 

de quase todos os Clubes em período pós-COVID), regressou à normalidade com a continuidade dos 

modelos e quadros que tinham vindo a ser adotados com sucesso ao longo das últimas épocas desportivas, 

notando-se esta época um ligeiro aumento do nº de praticantes envolvidos. 

Neste momento, parece crucial envidar todos os esforços para cativar mais praticantes e equipas para as 

nossas competições, até porque continuamos a ter ao dispor condições que poderiam ser melhor 

rentabilizadas nesse sentido (pavilhões, Clubes, equipas escolares, etc.), e constrangimentos demográficos 

que podem tornar a prática da modalidade mais acessível em determinados contextos (pela necessidade 

de um nº inferior de praticantes para constituir equipas).  

Nesta última época tivemos as seguintes provas:  

● Encontros Desportivo (Petizes, Traquinas);  

● Taça Pedagógica de Benjamins;  

● Taça AFCB Infantis Futsal;  

● Taça AFCB Iniciados Futsal;  

● Taça AFCB Juvenis Futsal;  

● Taça AFCB Juniores Futsal;  

● Taça de Honra “Carlos Xistra” – Seniores Masculinos;  

● Campeonato Distrital de Infantis Futsal;  

● Campeonato Distrital de Iniciados Futsal;  

● Campeonato Distrital de Juvenis Futsal;  

● Campeonato Distrital de Juniores Futsal;  

● Campeonato Interdistrital de Seniores Futsal Feminino;  

● Campeonato Distrital de Seniores Futsal Masculino;  

● Supertaça AFCB Infantis Futsal;  

● Supertaça AFCB Iniciados Futsal;  

● Supertaça AFCB Juvenis Futsal;  

● Supertaça AFCB Juniores Futsal;  
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● Supertaça AFCB Seniores Futsal Masculino;  

● Torneio de Encerramento Futsal Sénior Feminino;  

● Torneio de Encerramento Infantis Futsal;  

● Torneio de Encerramento Iniciados Futsal;  

● Torneio de Encerramento Juvenis Futsal;  

● Torneio de Encerramento Juniores Futsal;  

 

As dificuldades decorrentes da escassez de participantes nas provas (salvo a tendência de crescimento 

ligeiro), deve continuar a merecer um esforço para tentar a manutenção do aumento do nº de praticantes, 

nomeadamente através de sensibilização, motivação e incentivação do aparecimento de mais equipas e 

praticantes no Futsal Feminino e nos escalões competitivos mais baixos (Petizes, Traquinas, Benjamins e 

Infantis). Tais medidas na base de formação deverão ser consideradas um investimento a longo prazo, que 

posteriormente permitirão fomentar melhores provas nos escalões superiores.   

Pensamos que o limite de participação ainda não foi alcançado e, não abdicando da qualidade 

indispensável, dever-se-á nesta matéria atender a questões quantitativas. Para que o nosso Futsal se 

desenvolva, a Associação necessita de uma visão e estratégia a médio/longo-prazo que se baseie em 2 

pilares: O aumento do número de praticantes a partir da base de formação (onde deverão ser tidos em 

atenção o papel de facilitador da Associação junto dos clubes e demais parceiros, os incentivos, etc.); A 

preocupação com a condução qualitativa do processo de desenvolvimento dos jogadores ao longo do 

percurso de formação (onde necessariamente se deverão ponderar a formação dos treinadores, os 

modelos competitivos adotados, o trabalho das Seleções Distritais, etc.).  

No sentido do que também foi feito no âmbito do Futebol, a implementação e ajuste das normas 

respeitantes à Taça Pedagógica de Benjamins, e o reforço de acompanhamento dos Encontros Desportivos, 

é considerado determinante para um desenvolvimento adequado e sustentável desta modalidade, 

merecendo o nosso maior cuidado e esforço para aumentar a qualidade de participação nestes momentos 

competitivos.  

Por fim, queremos fazer notar as campanhas das equipas que representaram a nossa ADR nas taças 

nacionais (SLA Dominguiso - Iniciados, AD Fundão - Juvenis, GD Mata/AAUBI - Juniores), que encontraram 

algumas dificuldades ao longo do seu percurso e, embora tenham conseguido desempenhos interessantes, 

não foram suficientes para alcançar a subida ao patamar nacional.  

A preparação para os quadros superiores é um aspeto em que os quadros competitivos adotados deverão 

também ser um fator de desenvolvimento, se bem aproveitados. Uma prova que não seja suficientemente 

exigente e desafiante, tem poucas probabilidades de servir de plataforma de potenciação de capacidades 

para a participação numa taça nacional, onde os níveis de desempenho são bastante mais elevados. A 
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dificuldade que os Clubes têm enfrentado no âmbito das taças nacionais é representativa do panorama que 

vivemos e um indicador do trajeto que há a percorrer no desenvolvimento de praticantes e equipas. 

Fazer notar que, nesta época desportiva que agora finda, manteve-se o investimento no sentido de criar 

condições que incentivem à prática de mais equipas e jogadoras na Prova de seniores femininos, 

permitindo, a médio-prazo, fomentar provas melhores que promovam os nossos clubes e jogadoras. O 

Campeonato Interdistrital, coorganizado com a AF Santarém, é uma realidade a esta altura. A Prova foi 

devidamente apresentada e definidos os seus documentos orientadores, foi aprovado um pacote de 

incentivos específico para a mesma, e esperamos que esta experiência tenha continuidade, visto que 

cremos ser de enorme importância para o nosso Futsal Feminino. 

FUTEBOL DE PRAIA 

O Futebol de Praia é uma modalidade que teve, pela primeira vez na época desportiva que agora finda, um 

quadro competitivo distrital, com uma prova de seniores femininos e uma prova de veteranos masculinos. 

Fazendo uso do único campo do distrito devidamente preparado para receber jogos, no município de 

Proença-a-Nova, continuaremos a apostar nesta vertente no período entre épocas, até porque os 

participantes são, habitualmente, já federados no Futebol ou Futsal, aproveitando o período de interregno 

entre épocas para alinhar nesta experiência.   

Ainda não foi possível construir um quadro distrital que posteriormente permita a qualificação de equipa 

aos quadros nacionais, no entanto, os Clubes foram contactados atempadamente no sentido de conhecer 

as condições de participação na modalidade e espera-se que se consiga, a breve trecho, uma participação 

mais regular e estruturada.  

WALKING FOOTBALL 

No seguimento do projeto e desafio lançado pela FPF às diferentes ADR’s, foi iniciado o processo de 

aparecimento das provas de Walking Football na Associação de Futebol de Castelo Branco, consubstanciado 

pelo 1º Encontro Regional da modalidade, que contou com 4 equipas e apurou o representante para o 

Evento da FPF.  

Todas as diligências estão a ser realizadas para que, na próxima época desportiva, esta modalidade tenha 

uma oferta competitiva mais regular, sendo previsível o aparecimento de mais Clubes/Instituições a 

promover a sua prática.  

Com um programa de apoios bem estruturado, mas, sobretudo, proporcionando condições organizativas 

para que tal se concretize, é objetivo desta ADR promover um conjunto de Encontros entre os diferentes 

interessados, ao longo da época desportiva. 
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Seleções Distritais 

FUTEBOL 

O que resultou do trabalho desta época desportiva resume-se na seguinte tabela:  

 

Seleção  
CTFF  Sub14  Seniores  Observações 

Benjamins 

Nº Treinos  41  20  0  2 

  

Julgamos que este trabalho, tendo evoluído positivamente, pode ainda não ser suficiente face às 

necessidades e características da nossa área de jurisdição, por não existir um trabalho de continuidade 

(com mais concentrações em outras categorias de idade, por exemplo) que permita um melhor 

acompanhamento do processo que vivem os jogadores, no entanto, esse é um dos pontos que temos 

intenção de implementar logo que as condições o permitam, nomeadamente, no que às infraestruturas diz 

respeito (é previsível que a Academia da AFCB possa estar concretizada no ano de 2024).  

Cremo que apenas com um trabalho de aproximação aos Clubes, onde consigamos contribuir para que 

hajam melhorias regulares no processo de treino dos jogadores, se poderão ambicionar resultados 

distintos, medida que julgamos que terá de se aliar a um esforço no sentido de proporcionar mais 

momentos de treino às diferentes seleções (por ser possivelmente o único espaço em que os melhores 

praticantes têm um contexto de aprendizagem adequado às suas capacidades e mais próximo dos melhores 

do nosso país, atendendo à escala), e a uma estratégia global de acompanhamento e de treino de jogadores 

desde idades inferiores. O desenvolvimento dos jogadores deverá ser o objetivo principal, que resultará, 

naturalmente, em melhores desempenhos individuais e coletivos.  

Nesta época desportiva, poderemos considerar o trabalho das Seleções de Futebol como razoável, partindo 

pela prestação coletiva da Seleção Distrital de Futebol Masculino de Sub14, que se apresentou para 

competir no Torneio Lopes da Silva mantendo como intransigente uma forma de ser e de jogar que possa 

valorizar o jogo e os jogadores. Tendo claras as dificuldades que enfrentamos ao propor tais ideias a quem 

habitualmente vive processos muito distintos, mantemos a convicção de que devemos chamar a nós a 

responsabilidade de apresentar rumos alternativos que contribuam efetivamente para o desenvolvimento 

dos jogadores a longo-prazo, ainda que tal opção nos possa trazer, no imediato, algumas contrariedades 

naturais. Não podendo considerar os resultados obtidos como sendo positivos, pela ambição que também 

nos caracteriza, fazendo uma análise mais cuidada percebemos que foi alcançado o objetivo de competir 

equilibradamente com a maioria das ADR’s do país (exceção feita ao jogo com a AF Porto, em que a nossa 
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atitude competitiva ficou aquém do desejado), combatendo um estigma de inferioridade/interioridade que 

tentamos contrariar acerrimamente, provando que os nossos praticantes têm capacidade e potencial para 

alcançar, com o trabalho devido, patamares de rendimento mais elevados. 

No que toca às Seleções de Futebol Feminino referenciar o envolvimento de um número considerável de 

praticantes, desde as Sub9 às Sub17, promovendo uma regularidade de prática em contexto 

exclusivamente feminino que beneficia e motiva todas as envolvidas. Analisando a participação na 

perspetiva dos resultados obtidos, salientar uma representação muito competitiva na categoria de Sub16, 

realizando uma Fase Zonal muito competente contra ADR’s com outras características (AF Braga), e uma 

Fase Final igualmente capaz. A consequência mais relevante deste trabalho (e nosso principal objetivo) é a 

chamada das jogadoras Filipa Maísa e Inês Gonçalves para os trabalhos da Seleção Nacional de Sub16, o 

que consubstancia também a qualidade dos processos que se fazem viver a este nível. Estas são jogadoras 

enquadradas no espaço do Centro de Formação desde uma fase bastante precoce do seu percurso 

desportivo, reforçando a importância desta plataforma para o seu desenvolvimento.  

 

FUTSAL 

Relativamente às Seleções Distritais de Futsal, sendo visadas pelo mesmo plano estratégico, foi feito um 

esforço no sentido de proporcionar mais momentos de treino, e mais momentos de jogos-treino (torneios 

protocolares), ressalvando a ênfase para o grande investimento realizado para levar a cabo o Centro de 

Formação e Treino de Futsal Feminino). Foi possível conseguir, em todos os combinados, a construção de 

equipas competitivas, apesar das contingências mais adversas encontradas no panorama feminino, devido 

à escassez de jogadoras (o que, ainda assim, resultou em desempenhos e resultados minimamente 

nivelados no Torneio Interassociações).  

Nesta modalidade, em que o nível de desenvolvimento no nosso distrito ainda não atingiu o seu limite, é 

de extrema importância conseguir aproveitar o trabalho das seleções para motivar mais clubes e mais 

jogadores, e sensibiliza-los para uma forma de trabalhar mais adequada e adaptada ao conhecimento 

vigente.   

Há que referir outro aspeto particular relativamente a estas seleções: a calendarização das provas e a 

escassez de espaços para treinar. Visto existirem algumas seleções para trabalhar, em diferentes escalões, 

alguns períodos de trabalho vão coincidir e até sobrepor-se. Isto terá de apelar a uma boa programação 

dos treinos, ao recrutamento dos recursos necessários (humanos e materiais) para que os trabalhos 

decorram sem grandes constrangimentos e, no nosso caso, julgamos que também deverá atender a um 

investimento estratégico em determinadas seleções (por, momentaneamente, parecer não termos 
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facilidade para ter um desempenho elevado em todos os escalões), promovendo um trabalho coordenado 

e que seja mais rentável para o desenvolvimento dos nossos jogadores.  

Na globalidade, poderemos considerar os desempenhos alcançados como satisfatórios, levando em linha 

de conta o contexto onde nos inserimos, mas realçamos, sobretudo, a possibilidade de, com algum engenho 

e empenho da nossa parte, conseguir proporcionar condições para que os resultados sejam diferentes para 

melhor. Um indicador muito positivo deste trabalho é também a convocatória dos jogadores Pedro Boga, 

Enzo Varandas e Miguel Santos para o 1º estágio de observação da Seleção Nacional de Sub13 que, 

valorizando-se a partir do Torneio Interassociações, conseguiram esta honrosa representação, mas também 

da convocatória da jogadora Francisca Gonçalves para a Seleção Nacional de Sub15.  

 

Seleção  Sub17 Fem  Sub15  Sub13  

Nº Treinos  17  11  12  

 

Com estas chamadas, que valorizam bastante o trabalho desenvolvido, aproximamo-nos de um dos 

objetivos definidos para estes espaços (ter, em todas as categorias de Torneio Interassociações dos 

diferentes géneros, praticantes convocados às Seleções Nacionais), servindo este indicador de motivação 

para que o investimento se mantenha. 

 

Formação 

Neste âmbito, que consideramos preponderante na elevação do nível qualitativo do nosso Futebol e Futsal, 

voltámos a apostar nas ações presenciais, quer em organizações conjuntas com entidades protocoladas 

(instituições de ensino superior, por exemplo), quer de forma independente. 

Posto isto, podemos considerar que, no que a esta área diz respeito, proporcionámos novamente 

momentos de qualidade ímpar, sem qualquer custo para os formandos, quer na modalidade de Futebol, 

quer no Futsal. Num total de 6 ações de formação presencial, realizadas em colaboração com distintas 

instituições, pudemos contar com convidados de experiência reconhecida, como o são o Prof. Joel Rocha, 

o Prof. Joaquim Milheiro, o Prof. José Luís Mendes, entre outros, sublinhando o primeiro evento dedicado 

à Medicina Desportiva realizado por esta ADR.  

Voltamos a referir que o timing de programação e de divulgação destas ações deve ser tido em 

consideração como uma das variáveis de sucesso, e que este ano não conseguimos controlar como 

gostaríamos, devido a constrangimentos de várias ordens (alinhamento de agendas, nomeadamente). 
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Relativamente a esta temática, é importante construir e aprovar, ainda na fase inicial da época desportiva, 

uma grelha com calendarização de ações para diferentes áreas (médica, técnica, dirigismo, etc.), com 

momentos e lógicas claramente definidas, algo que não voltámos a não conseguir inteiramente esta época 

desportiva (colocámos muito foco na área técnica, também por necessidade).  

É essencial que a nossa Associação, como principal agente de desenvolvimento do nosso Futebol e Futsal, 

seja a entidade que proporciona para todos os agentes envolvidos neste fenómeno, desde treinadores, 

jogadores, staff clínico, dirigentes ou árbitros, momentos formativos com maior regularidade e qualidade 

no nosso distrito. Esta estratégia poderá e deverá ser aproveitada como um fator diferenciador da nossa 

Associação, e significa um esforço inequívoco na tentativa de dotar o nosso distrito de melhores agentes 

desportivos, o que, em última análise, contribuirá para a evolução positiva do Futebol e Futsal distrital. Este 

percurso deverá ser realizado com as sinergias adequadas no relacionamento com as instituições de 

referência no ensino do nosso contexto, nomeadamente a Universidade da Beira Interior e o Instituto 

Politécnico de Castelo Branco. 

Também fez parte do plano formativo anual a realização dos cursos de treinadores de futebol – nível I, de 

futebol - nível II, de futsal – nível I e futsal – nível II. Tendo aberto inscrições para todas estas formações, 

apenas os Cursos de futebol e futsal – nível I foram aprovados e reuniram condições para serem levados a 

cabo.  

No contexto em que nos inserimos, a partir do momento da reformulação dos padrões de formação de 

treinadores desportivos em Portugal, e das equivalências atribuídas a estudantes de ensino superior de 

determinados estabelecimentos, a Associação revela algumas dificuldades em captar formandos para este 

tipo de formações, muito dispendiosas a vários níveis (temporal, financeiro, etc.). 

Ter-se-ão de conseguir estabelecer várias medidas que permitam continuar a oferecer formação deste tipo 

a quem não a consegue por outras vias, mas que possibilitem também o aproveitamento dos recursos que 

temos ao dispor. A este nível, as parcerias e protocolos com as instituições de ensino superior da região são 

fundamentais, quer para captar eventuais formandos, quer para promover troca e partilha de 

conhecimentos ou mesmo aproveitar recursos. Não faz sentido algum entrar num sistema concorrencial 

num contexto em que o mercado se pauta pela escassez. É preciso sim, na nossa ótica, construir em 

conjunto soluções que promovam benefícios para todas as partes envolvidas, sabendo que, a maior parte 

desses benefícios devem ser colhidos pelos agentes do nosso Futebol e Futsal. 

No âmbito do plano estratégico construído a propósito do projeto ADR’s do Futuro são já contempladas 

um conjunto de iniciativas no sentido de captar mais agentes para as formações da nossa responsabilidade, 

particularmente do género feminino, em que o investimento a realizar se justifica pela escassez de recursos 

com estas características. 
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Certificação 

No que concerne a esta área de atividade, com uma subcomissão reforçada pela Prof. Katya Castanheira e 

que já contava com colaboração do Dr. André Rodrigues e do Dr. Ricardo Ferraz na área técnica e do Dr. 

Pedro Mendes na área clínica, foi possível realizar um acompanhamento ainda mais próximo e detalhado 

de todos os processos submetidos, sendo contatados todos os clubes com intenção de certificação, 

realizadas visitas técnicas à distância e presenciais (por vezes, mais do que uma por clube) aos que 

avançaram com o processo, e dando um apoio permanente no preenchimento das candidaturas. 

A articulação conseguida na gestão destes processos e procedimentos pode ser avaliada novamente como 

positiva, porque permitiu dar resposta a todas as solicitações conhecidas, sendo muito importante manter 

a lógica deste trabalho em equipa por se tornar inviável despachar convenientemente todos processos se 

assim não for. Aliado a isso, a manutenção dos recursos afetados a esta área, com conhecimentos e 

competências específicas para tal, é outra das variáveis a considerar, por tornar muito mais rentável o 

processo de continuidade que a certificação implica. 

Na sequência do trabalho realizado esta época desportiva pela equipa citada, podemos sublinhar que se 

verificou uma percentagem muito elevada de processos validados (à semelhança das épocas transatas), o 

que, por si só, realça o esforço e empenho despendido nesta área de cada vez mais relevância no panorama 

futebolístico nacional, e que poderá ser uma ferramenta muito importante para o desenvolvimento dos 

nossos clubes na medida em que permite um contato e consultoria próxima, uma organização de processos, 

e uma constante preocupação com os mesmos.  

Ações Protocolares 

Neste capítulo, devemos começar por referir que é fulcral que haja uma abertura e aproximação da 

Associação aos Clubes e diferentes Entidades, para poder melhor conhecer as suas distintas realidades e 

poder intervir com conhecimento de causa. Mas também é muito importante que a Associação consiga 

divulgar junto dos seus parceiros sociais a relevância que o Futebol e o Futsal podem ter no 

desenvolvimento cultural e social das populações. Só com esta simbiose é possível criar condições para um 

crescimento sustentado destas modalidades no nosso distrito, tornando-as num pólo de desenvolvimento 

social nos diferentes concelhos. 

Durante esta época foram realizadas bastantes ações neste âmbito, das quais destacamos os contatos 

oficiais para a operacionalização dos protocolos já assinados no âmbito da dinamização de atividades no 1º 

ciclo de ensino básico (9 protocolos com Câmaras Municipais e Agrupamentos de Escolas), que resultaram 

também na organização de eventos finais para a prática desportiva com estas instituições.  
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Também as reuniões protocolares com outras instituições de relevo no nosso distrito são fundamentais no 

sentido de conseguir institucionalmente um bom suporte para a atuação dos clubes. As instituições de 

ensino superior, as comunidades intermunicipais e juntas de freguesia, são exemplos de organismos que 

importa sensibilizar para a importância destas modalidades no desenvolvimento social, tentando, com uma 

atuação coerente, criar sinergias que auxiliem à evolução positiva dos nossos concelhos. Estas reuniões, 

que foram tendo lugar a propósito de várias temáticas, deverão ser intensificadas, estreitando relações 

entre diferentes parceiros, que consigam conjugar interesses. 

Exemplo desta relação benéfica são os contratos-programa assinados com alguns municípios a propósito 

da realização de eventos desportivos, de disponibilização de condições aos praticantes oriundos dos 

concelhos para participarem nas Seleções Distritais, etc. 

Algumas propostas para a evolução do contexto 

Tendo em conta tudo aquilo que foi relatado ao longo deste documento, no qual fomos deixando alguns 

indícios de medidas que poderiam ser adotadas, tentando justificar a sua pertinência, passamos de seguida, 

de forma mais sintética, a apontar algumas propostas que, tendo em conta a realidade observada, julgamos 

poderem ter um efeito positivo nas diferentes áreas em que atuamos, assim como, ser um investimento 

ajustado às condições da Associação de Futebol. 

Como é óbvio, na eventual implementação de alguma destas medidas, será necessária uma discussão 

aprofundada da relação custos-benefícios que a medida terá, mas, antes e mais importante que isso, a 

medida deverá ser enquadrada numa estratégia de atuação global, com objetivos a curto, médio e longo 

prazo, que deve servir de guia das intencionalidades da Associação de Futebol (o plano estratégico que 

resultou do programa ADR’s do Futuro).  

Antes disso, e para que com maior substância possamos entender as problemáticas acerca das quais já 

fomos discorrendo ao longo deste documento, deixamos os dados relativos ao número de praticantes desta 

Associação de Futebol, por categoria, ao longo dos últimos 10 anos. Mesmo uma leitura rápida permite 

perceber tendências (a evidente taxa de descarte nos escalões superiores), levantar questões e hipóteses 

(será possível crescer? Se sim, em que género e modalidade temos mais margem para o conseguir?), 

identificar possíveis problemas e, a partir daqui, projetar eventuais soluções. 

 

 

 

 



 

 
Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

63 

 Futebol 

 Masculinos 

 Juniores Juvenis Iniciados Infantis Benjamins Traquinas Petizes Total 

2012/2013 163 234 302 347 302 246 95 1689 

2013/2014 153 214 302 305 310 232 82 1598 

2014/2015 143 276 309 322 351 230 97 1728 

2015/2016 178 294 304 266 328 231 139 1740 

2016/2017 221 254 268 361 339 241 138 1822 

2017/2018 170 229 281 355 327 229 108 1699 

2018/2019 173 185 314 350 294 272 161 1749 

2019/ 2020 166 210 290 320 337 260 156 1739 

2020/ 2021 93 109 159 139 142 82 43 767 

2021/2022 163 285 285 283 330 267 117 1730 

2022/2023 210 268 297 404 341 287 230 2037 

 

 
Futebol 

 Femininos 

 Juniores Juvenis Iniciados Infantis Benjamins Traquinas Petizes Total 

2012/2013 0 0 4 5 4 4 2 19 

2013/2014 0 1 2 4 6 3 2 18 

2014/2015 2 1 4 9 11 0 0 27 

2015/2016 3 2 5 5 5 6 2 28 

2016/2017 3 2 3 5 17 4 3 37 

2017/2018 0 1 1 1 1 0 0 4 

2018/2019 0 0 6 17 14 4 5 46 

2019/ 2020 5 8 15 27 13 9 4 81 

2020/ 2021 7 1 8 8 4 4 0 32 

2021/2022 3 15 19 13 15 11 10 86 

2022/2023 10 24 21 12 21 6 10 104 
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 Futsal 

 Masculinos 

 Junior Juvenil Iniciados Infantis Benjamins Traquinas Petizes Total 

2012/2013 91 114 54 16 35 0 0 310 

2013/2014 134 118 72 26 21 0 0 371 

2014/2015 109 96 105 43 50 0 0 403 

2015/2016 98 102 77 60 35 39 23 434 

2016/2017 70 91 124 104 68 40 24 521 

2017/2018 96 118 119 95 69 69 27 593 

2018/2019 79 107 123 87 96 96 59 647 

2019/ 2020 94 123 121 89 84 86 69 666 

2020/ 2021 27 3 0 11 10 0 0 51 

2021/2022 84 118 115 101 79 77 48 622 

2022/2023 109 122 131 125 98 94 51 730 

 

 Futsal 

 Femininos 

 Juniores Juvenis Iniciados Infantis Benjamins 

Traquina

s Petizes Total 

2012/2013 10 12 3 0 3 1 0 29 

2013/2014 6 3 3 3 0 0 0 15 

2014/2015 13 12 2 5 0 0 0 32 

2015/2016 19 16 7 3 0 0 2 47 

2016/2017 16 13 7 3 1 8 3 51 

2017/2018 14 9 5 0 0 0 0 28 

2018/2019 13 14 3 6 5 12 2 55 

2019/ 2020 13 16 5 9 12 7 3 65 

2020/ 2021 17 6 1 1 0 0 0 25 

2021/2022 13 2 6 9 3 3 3 39 

2022/2023 6 7 5 6 5 13 3 45 
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Medidas a intensificar ou implementar: 

− Manter incentivos graduais nas quotas de inscrição de jogadores seniores para utilização de 

jogadores formados no próprio clube; 

− Manter incentivos graduais nas quotas de inscrição de jogadores seniores para utilização de 

jogadores formados no distrito; 

− Incentivos nas quotas de arbitragem para clubes seniores com equipas em todos os escalões; 

− Manter subsídio para equipas seniores e de formação que iniciem ou reiniciem a sua participação 

nas provas distritais; 

− Manter incentivo para o crescimento do nº de praticantes até uma determinada percentagem nos 

escalões de base (até aos Infantis); 

− Manter o incentivo nas quotas de inscrição de jogadores dos escalões terminais da formação 

(Juvenis e Juniores); 

− Manter incentivo específico a clubes que atinjam a Certificação Conjunta; 

− Manter a obrigatoriedade, num determinado período (2 anos), dos treinadores do campeonato 

distrital de seniores possuírem formação de nível II; 

− Continuar a fomentar a aproximação dos quadros técnicos da Associação aos clubes, tentando 

discutir modelos de desenvolvimento para as modalidades, facultando documentação técnica importante, 

e promovendo formações localizadas; 

− Manter em funcionamento o posto de auxílio clínico para os clubes do futebol e futsal sénior 

distrital;  

− Manter ou tentar aumentar o acompanhamento dos Encontros Desportivos e realização de 

trabalhos de acompanhamento de jogadores desde mais cedo; 

− Manter a realização de Encontros Concentrados em conjunto com outras modalidades desportivas; 

− Promoção de reuniões de formação para os treinadores dos escalões seniores; 

− Promoção de reuniões de formação para os dirigentes dos clubes que têm futebol sénior; 

− Criar um Gabinete de Consultoria/Mentoria Técnica para auxiliar os Clubes a desenvolver-se neste 

âmbito, permitindo um acompanhamento mais próximo; 

− Manter a realização de formações obrigatórias e gratuitas para treinadores que intervêm na pré-

competição; 

− Realização de momentos de observação por escalão competitivo a partir da pré-competição, com 

um determinado número de treinos; 

− Manter a realização de formações para o pessoal dos departamentos clínicos e dirigentes dos 

clubes de formação; 
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− Estudar a criação de uma escola de guarda-redes de futebol e futsal, a funcionar com periodicidade 

semanal ou quinzenal; 

− Perceber a viabilidade de realizar uma convenção de treinadores; 

Conclusões  

Finalizando poderemos afirmar que esta época desportiva foi, como é habitual, extremamente exigente e 

desafiante, na medida em que apresentou desafios nunca antes vividos (a conclusão do projeto ADR’s do 

Futuro ou a organização do Torneio Lopes da Silva, por exemplo), mas também oportunidades que devem 

servir como ponto de partida para um trabalho de mudança sustentada que julgamos ser necessário e que 

permita um desenvolvimento das modalidades que a Associação promove e dos seus diferentes Clubes. 

Fazendo uma análise retrospetiva, acreditamos ter contribuído para construir respostas e soluções capazes 

às problemáticas que foram surgindo, não nos furtando de colaborar (com a remessa de propostas 

devidamente fundamentadas) com a FPF no sentido de auxiliar ao desenvolvimento desta área de 

atividade. Consideramos, na sua globalidade, esta última época desportiva como tendo sido um teste à 

nossa capacidade de resposta e à funcionalidade da nossa organização, e cremos que foi possível aproveitar 

as dificuldades vividas e também as oportunidades para que, no futuro, possamos ter um cada vez melhor 

rendimento nas diferentes áreas em que o Gabinete Técnico é chamado a intervir.  

Tentámos que a nossa ação, em todos os momentos e contextos, fosse pautada pelo equilíbrio e apoiada 

no conhecimento, com objetivo de auxiliar na construção de soluções rentáveis e adaptadas à realidade 

que nos envolve. Será necessário um compromisso sério e uma visão bem delineada para que haja uma 

coordenação de esforços e um trabalho em prol de objetivos comuns e, portanto, é indispensável que a 

Direção Técnica mantenha, em conjunto com a Direção, um projeto desportivo diferenciador a poder 

implementar, como tem sido possível até aqui.  

Alguns passos foram dados neste sentido, com a operacionalização de medidas concretas que vêm 

influenciar o contexto com intuito de melhor servir os interesses de todos os que gravitam em torno deste 

fenómeno no distrito de Castelo Branco, no entanto, será necessário um contínuo investimento e atenção 

redobrada à monitorização das evoluções que sempre se fazem sentir, ajustando o rumo sempre que se 

justifique e mantendo presentes os constrangimentos do território em que nos inserimos. 

A assunção de que tudo está errado é tão perigosa como a crença de que tudo está certo e, deste modo, 

de forma fundamentada, com coragem e muito empenho, serve este documento como uma avaliação que 

possibilite perceber o que pode ser reformulado e aproveitado no futuro. Sem ser vinculativo, este 

documento é uma ferramenta de trabalho que terá de ser naturalmente discutida para poder ter alguma 
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operacionalidade, mas acreditamos também que, sendo o debate um dos princípios do sucesso, e estando 

criadas as condições para solidificar relações de partilha e colaboração na procura de soluções, será possível 

coordenar todos os esforços para o desenvolvimento das nossas modalidades. 

CONSELHO DE ARBITRAGEM - Considerações Iniciais 

O presente Relatório pretende dar a conhecer a atividade concretizada pelo Conselho de Arbitragem da 

Associação de Futebol de Castelo Branco na época de 2022/2023, pelo que desenvolvemos nas próximas 

linhas os pontos orientadores da nossa atuação. 

O Conselho de Arbitragem da AFCB continuou a prossecução dos objetivos antecipadamente propostos, 

privilegiando todas as vertentes fundamentais a um melhor desempenho de todos os Árbitros e um maior 

apreço junto de todos os Agentes Desportivos, da Comunicação Social e Público em geral. 

Tendo sempre em conta a melhoria da qualidade técnica e física dos Árbitros, temos a perfeita consciência 

que o trabalho e os resultados levados a cabo por este Conselho de Arbitragem fazem com que, para a 

Época de 2023/2024, o Conselho de Arbitragem da Associação de Futebol de Castelo Branco tenha nos 

Quadros da FPF, um total de 8 (oito) Árbitros, entre as vertentes de FUTEBOL e FUTSAL e 4 (quatro) 

Observadores Técnicos nas vertentes de FUTEBOL e FUTSAL.    

Formação 

a) Atualização e Avaliação: 
 

Foram realizadas as seguintes Ações: 

 1.º Curso de Aperfeiçoamento e Atualização de FUTEBOL para Árbitros Assistentes do Quadro 

Distrital que atuam na FPF; 

 Reunião do Conselho de Arbitragem com todos os Árbitros de Futebol e Futsal da AFCB que atuam 

na FPF; 

 1.º Curso de Aperfeiçoamento e Atualização para Árbitros de FUTEBOL; 

 1.º Curso de Aperfeiçoamento e Atualização para Observadores FUTEBOL e FUTSAL do Quadro 

Distrital; 

 1.º Curso de Aperfeiçoamento e Atualização para Árbitros de FUTSAL; 

 Várias reuniões do CA com a Comissão de Apoio Técnico; 

 Ações de Formação e Esclarecimento para os Árbitros que prestaram Provas de Acesso aos Quadros 

Nacionais de FUTEBOL e FUTSAL; 
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 A direção do Conselho de Arbitragem assistiu a vários jogos de FUTEBOL e FUTSAL, seniores e 

formação, realizando o acompanhamento possível dos Árbitros nas suas diversas atuações; 

 

b) Árbitro Jovem: 
Participação do Conselho de Arbitragem da AFCB com a presença de 2 (dois) árbitros jovens (menores 

de 18 anos) e um elemento técnico distrital, no Convívio Nacional do Árbitro Jovem organizado pela 

APAF (Associação Portuguesa de Árbitros de Futebol), nos dias 23, 24 e 25 de setembro de 2022 em 

Castelo de Vide. 

Apoio às condições de Trabalho 

Na perspetiva de um melhor desempenho físico dos Árbitros, disponibilizaram-se as condições existentes 

na cidade da Covilhã – Campo de Futebol do Complexo Desportivo; na cidade de Castelo Branco – Pavilhão 

desportivo da Escola Faria Vasconcelos, Campo de Futebol do Complexo Desportivo de Castelo Branco e 

Campo de Futebol da ARC Bairro do Valongo; na vila da Sertã – pista de atletismo. 

Aproveitamos para agradecer às Câmaras Municipais da Covilhã, Castelo Branco e Sertã, assim como à ARC 

Bairro do Valongo pela disponibilidade na cedência das instalações desportivas acima referidas. 

Foi prestado apoio aos Árbitros que estiveram presentes nas provas de acesso aos Quadros Nacionais de 

Futebol e Futsal. 

Proporcionámos também a realização de exames médicos e a assistência médica sempre que solicitada. 

Parceria com o Conselho de Arbitragem da FPF  

Reunião com FPF 

Reunião de trabalho com a presença da delegação do Conselho de Arbitragem da FPF, e os Conselhos de 

Arbitragem Regionais. 

Fórum da Arbitragem 

Participação do Conselho de Arbitragem da AFCB com a presença de 2 elementos nos Fóruns da Arbitragem, 

realizados nos dias 22 e 23 de outubro de 2022, no Algarve (José Eusébio e Filipe Cajado), e 15 e 16 de abril 

de 2023, em Viana do Castelo (José Eusébio e Luis Meira). 

Workshop para Instrutores 

Participação de 1 elemento do Conselho de Arbitragem da AFCB no Workshop para Instrutores de 

Arbitragem, realizado no dia 1 de dezembro de 2022, em Tomar (Jorge Fernandes).  
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Atividades Diversas 

 Participação nas Ações de Formação e Atualização com as Comissões de Apoio Técnico Distritais 

em FUTEBOL E FUTSAL. 

 Reunimos, conjuntamente com a Associação de Futebol de Castelo Branco, com os Clubes Distritais 

que o solicitaram. 

 Reunimos com os Núcleos de Árbitros da Covilhã, Castelo Branco e Zona do Pinhal (reuniões 

programadas e reuniões sempre que solicitadas). 

Reconhecimento 

O Conselho de Arbitragem aproveita a oportunidade para “Reconhecer Publicamente” junto de todos os 

filiados da Associação de Futebol de Castelo Branco todo o apoio prestado pela Direção da Associação de 

Futebol.  

Temos a perfeita convicção que os resultados alcançados pelos nossos Árbitros, tanto a nível Nacional como 

a nível Distrital, só foram possíveis porque a Direção da AFCB sempre correspondeu às solicitações do 

Conselho de Arbitragem.  

Salientamos que a concretização das iniciativas anteriormente enumeradas se ficou a dever ao apoio do 

Conselho de Arbitragem e Academia de Arbitragem da Federação Portuguesa de Futebol, à APAF e de 

outros elementos que sempre que solicitados vieram junto dos nossos Árbitros. Palavra de reconhecimento 

às Comissões de Apoio Técnico de Futebol e Futsal distritais compostas pelos Srs. José Manuel Lopes 

Gonçalves, Jorge Manuel Lopes Cruz, Claúdio Rafael Gomes (Futebol); Romeu Miguel Serra Afonso, Izaldo 

Rosa Barata e Sérgio Miguel Cardoso Mendes (Futsal). 

Aproveitamos, ainda, para reconhecer a todos os Clubes filiados, Dirigentes, Atletas, Treinadores, Sócios, 

Adeptos, e também aos Órgãos de Comunicação Social, a Tolerância, Compreensão e o Espírito Crítico com 

que sempre contribuíram para melhorar o trabalho do Conselho de Arbitragem e, sobretudo, dos nossos 

Árbitros. 

Por último, uma palavra de grande agradecimento e profundo reconhecimento a TODOS OS ÁRBITROS da 

Associação de Futebol de Castelo Branco, pois temos perfeita consciência que sem o seu empenho, espírito 

de sacrifício e sobretudo a sua enorme aptidão, não seria possível cumprir os objetivos que achamos terem 

sido extremamente honrosos. 

 



 

 
Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

70 

Conselho de Arbitragem  

José Manuel Duarte Eusébio Presidente 

Hermínio Luís Barata Meira Vice-Presidente 

Aníbal Cravo Magueijo Vogal 

Filipe Daniel Pires Cajado Vogal 

Manuel Carvalho Pires Vogal 

Abel de Jesus Roque Vogal Suplente 

Manuel Augusto Martins Nabais Vogal Suplente 

 

Recursos Humanos 

Deu-se continuidade à aposta na existência de quadros específicos de árbitros de FUTEBOL e árbitros de 

FUTSAL. 

Concluindo, o universo da arbitragem distrital é composto por um total de 66 (sessenta e seis) Árbitros 

repartidos pelas diferentes categorias, conforme relações anexas. 

Comissão de Apoio Técnico 

José Manuel Lopes Gonçalves Observador licenciado FPF – Futebol 11 

Manuel Carvalho Pires Observador licenciado FPF – Futsal  

Romeu Miguel Serra Afonso Observador da FPF - Futsal 

 

Quadro de Observadores Técnicos 

Jorge Manuel Lopes Cruz 

José Manuel Lopes Gonçalves 

Observador nacional – Futebol 

Observador distrital – Futebol  
Luís Manuel da Graça Teixeira  Observador distrital – Futebol / Futsal 

Manuel Carvalho Pires 

Claúdio Rafael Gomes Santos 

Observador distrital – Futebol / Futsal 

Observador distrital – Futebol 
Romeu Miguel Serra Afonso Observador nacional – Futsal 
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Izaldo Rosa Barata 

Sérgio Miguel Cardoso Mendes 

Observador nacional – Futsal 

Observador distrital - Futsal 
Jorge Manuel Lopes Cruz 

José Manuel Lopes Gonçalves 

Observador nacional – Futebol 

Observador distrital – Futebol  
Luís Manuel da Graça Teixeira  Observador distrital – Futebol / Futsal 

Quadro de Árbitros – Futebol de 11  

Categoria C4 

Daniel Martins Vicente 

David Jorge Pereira Duarte 

Hélio Fernando Tomas Tavares 

Luis Pedro Oliveira Máximo  

Paulo Filipe Moreira Afonso 

 

Categoria AAC2 – Árbitros Assistentes 

Flávio Alexandre Caldas Antunes 

 

Categoria C5 

André Filipe Martins Nunes 

André Filipe Nunes Ferreira 

Ângelo Ricardo Luís Correia 

Daniel Caldeira Miguel 

Diogo José Santos 

Fernando Silva Salcedas Cruz 

Filipe Miguel Valério Lopes Santos 

Igor Filipe Leitão Ribeiro 

João Rafael Cruz Silva 
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José Alexandre Paiva Farromba Alves Vidal 

Luís Carlos Gonçalves Cruz 

Marcelo Filipe Pires Ribeiro 

Marco André Martins Nunes 

Nuno Henrique Marçal Farinha 

Pedro Miguel Luís Ribeiro 

Ricardo Jorge Santos Fernandes 

Rodrigo Sequeira Naré Nabais Alexandre 

Tiago André Serra Gonçalves 

 

Categoria C6 

Afonso Marques Sanches 

António Pedro Santos Marçal 

Bernardo Damasceno Pina Rainha 

Carlos Miguel Batista Silva 

Daniel Maçaira Lopes 

Diogo José Lopes Serra 

Edgar Manuel Ribeiro Carmona 

João Miguel Carrola Pereira 

João Miguel Matos Silva Pereira Nina 

João Pedro Santos Silva 

Jorge Manuel Ribeiro Esteves Fernandes 

Lua Raquel Martins Afonso 

Miguel Carvalho Batista 

Nelson José Clara Araújo 

Rafael Alexandre Mendonça Costa 
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Ruben Filipe Santos Rodrigues 

Ruben Miguel Carvalho Nascimento 

Rui Miguel Cardoso Almeida 

Vasco Filipe Carvalho Mendes 

 

 

Quadro de Árbitros - Futsal 

Categoria C3 

João Filipe Teles Batista 

Nelson Filipe Sanches Pereira 

Tiago Bastos Figueiredo 

 

 

Categoria C4 

Luís Filipe Mateus Ribeiro 

 

 
Categoria C5 

António Proença Nabinho 

Bruno Miguel Ramos Duarte 

Carolina Reis Pontífice 

Cláudio Reis Pontífice 

David Miguel Matos Silva 

Francisco Miguel Gonçalves Martinho 

Hugo Filipe Ribeiro 

João António Ferreira Domingos 

João Filipe Quelhas Figueiredo 
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Licínio Miguel Ramos Duarte 

Nuno Miguel Franco Silva 

Paulo Jorge Barata Antunes 

Pedro Miguel Marques Minhós 

Ramiro Filipe Duarte António 

Samuel Filipe Ribeiro Petronilho 

 

Categoria C6 

Alexandre José Monteiro Santos 

Francisco Rafael Sérvio Novo 

Guilherme Manuel Matos Freire 

Miguel Ângelo Leitão Lopes 

 

No final da Época de 2022/2023 foram promovidos os seguintes Filiados: 

 

Quadro de Árbitros – Futebol 11 

Promovido à Categoria C4 

Daniel Caldeira Miguel  

Promovido à Categoria C5 

Miguel Carvalho Batista 

Ruben Miguel Carvalho Nascimento 

Quadro de Árbitros / Observadores – Futsal 

Promovido à Categoria C4 

António Proença Nabinho  

Promovido à Categoria Nacional de Observadores 
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Sérgio Miguel Cardoso Mendes 

Promovido à Categoria C5 

Francisco Rafael Sérvio Novo 

Guilherme Manuel Matos Freire 

Agradecimentos 

• Câmara Municipal de Castelo Branco 

• Câmara Municipal da Covilhã 

• Câmara Municipal do Fundão 

• Câmara Municipal da Sertã 

• Câmara Municipal de Proença-a-Nova 

• Instituto Politécnico de Castelo Branco 

• Escola Secundária de Alcains 

• Associação Recreativa e Cultura Bairro do Valongo 

• Clube Desportivo de Alcains 

• Grupo Desportivo de Valverde 

• União Desportiva Cariense 

• Associação Desportiva do Fundão 

• Centro CDR Vila Velha de Rodão. 

• União Desportiva de Belmonte 

• Sporting Clube da Covilhã 

• Associação Desportiva da Estação 
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CONSELHO TÉCNICO - Atividade 

RELATÓRIO DE ATIVIDADE DO CONSELHO TÉCNICO 

ÉPOCA – 2022/2023 

Desenvolveu este Conselho Técnico, ao longo da época desportiva 2022/2023 e dentro das suas obrigações 

Estatutárias, atividades de fiscalização, colaboração e sugestões de limpeza e higiene nas instalações 

desportivas, além do reforço de proteção às equipas intervenientes e atendendo, ainda, às novas normas 

regulamentares que impliquem alteração das estruturas existentes. 

Emitiu pareceres aos Clubes filiados, sobre instalações desportivas existentes e que sofreram alterações, 

assim como de novas estruturas desportivas. 

Todas estas atividades tiveram incidência sobre espaços desportivos de Futebol de Onze, Futebol de Nove, 

Futebol de Sete e Futsal. 

De realçar ainda a colaboração prestada por todos os agentes desportivos dos Clubes, que nos facultaram 

sempre todos os requisitos e apoios para a execução das nossas tarefas. 

Em geral, podemos considerar satisfatório o trabalho efetuado por este organismo. 

 

Vistorias……………………………………………….. 5 

 

O CONSELHO TÉCNICO 

 

JOSÉ MARIA MARTINS TEODORO 
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Análise da situação económica e financeira 

Análise económica 

Em primeira instância, parece razoável afirmar que, e comparativamente com os inúmeros 

constrangimentos que caracterizaram as duas temporadas precedentes, a época 2022/2023 se traduziu 

num retorno à normalidade. Não obstante, a instabilidade mundial vivida atualmente, como resultado 

direto da guerra entre a Rússia e a Ucrânia, acarreta uma escalada significativa de preços, a qual poderá 

colocar em causa determinadas intencionalidades futuras. 

A AFCB, no exercício que terminou, evidencia um resultado positivo. Houve uma acentuada subida ao nível 

das receitas, designadamente através dos subsídios amealhados com a participação integral nos Torneios 

Interassociações. Além disso, foi com enorme satisfação que esta Associação de Futebol viu ser concedida 

a responsabilidade da organização, entre 06 e 08 de janeiro de 2023, do Torneio de Futebol Feminino Sub-

14, bem como, de 17 a 24 de junho de 2023, do Torneio “Lopes da Silva” Sub-14 de Futebol Masculino, em 

conjunto com a AF Guarda. 

Tal como registado durante a época transata, a Direção da FPF, em virtude da considerável evolução no 

que ao número de praticantes inscritos diz respeito, decidiu compensar, a propósito do Fundo de Apoio 

COVID, a AFCB em 30.000,00 euros, a título de fundo perdido. 

A rubrica “Gastos” (no valor integral de 571.029 euros) assinalou uma subida (15,54%) quando comparada 

com a época anterior. Assim, os Gastos cifraram-se em 76.802 euros; o “CMVMC” (Custo Matéria Vendida 

e Matéria Consumida) verificou uma quebra de 3.806 euros, enquanto os “Fornecimentos e Serviços 

Externos” um aumento na ordem dos 86.596 euros; e os “Gastos com o Pessoal” aumentaram em 18.874 

euros. Os “Outros Gastos e Perdas” diminuíram em 17.090 euros e os “Gastos de Depreciações e 

Amortizações” um declínio de 7.772 euros.  

Quanto aos “Rendimentos” (no valor de 741.019 euros), registou-se um aumento de 207.155 euros em 

relação à época antecedente. As componentes que mais contribuíram para o resultado mencionado foram 

não apenas os “Subsídios à Exploração” (no valor de 202.061 euros), mas também “Outros Rendimentos e 

Ganhos” (no valor de 11.540 euros). 

Os condicionalismos distintos da economia portuguesa refletem-se, inevitavelmente, nos apoios Públicos e 

Privados adjudicados aos Clubes e à própria AFCB. No entanto, esta Direção, reconhecendo as inúmeras 

dificuldades crónicas com que se debatem os seus filiados, edificou um amplo Quadro de Incentivos, 

conforme poderá ser atestado pelo CO nº2. 
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Neste sentido, o rigor financeiro e o controlo ainda mais restrito dos custos assumem-se enquanto 

princípios estruturais para as próximas épocas. Se, e no que concerne aos rendimentos, a AFCB está 

intimamente sujeita à evolução económica do país, no que se refere aos gastos os mesmos terão 

inevitavelmente de se ajustar à conjuntura experienciada, por forma a que seja exequível conservar o 

ambicionado equilíbrio económico-financeiro, ou seja, nível de endividamento, autonomia, solvabilidade e 

rentabilidade.  

Da análise entre o orçamentado e o realizado, constata-se a ocorrência de um desvio de 95,36% no que diz 

respeito aos “Rendimentos” e de um desvio de 55,26% no que concerne aos “Gastos”. A análise 

comparativa face ao período homólogo, ou seja, as contas relativas a 2021/2022, permite comprovar um 

acréscimo de 38,80% na categoria dos “Rendimentos” e de 15,54% relativamente aos “Gastos”. Estes 

diferenciais estão devidamente explicados nos parágrafos supra.  

De acordo com a demonstração dos resultados por naturezas, verifica-se um resultado líquido do exercício 

de 167.290,79 euros, o que, e tendo por referencial o valor positivo de 37.199,26 euros respeitante à época 

transata, corresponde a um acréscimo absoluto no valor de 130.091,53 euros, o qual equivale a um 

incremento de 349,72%. 

A Tesouraria encontra-se equilibrada, assim como a situação financeira da Instituição, estando reunidas as 

condições para que a AFCB mantenha estável a sua performance.  

Em termos da estrutura de “Rendimentos” e “Gastos”, a mesma apresenta a seguinte composição: 

 

RENDIMENTOS Jun-23 Jun-22 Variação % Proveitos 

Vendas 1.739,02 5.742,27 -4.003,25 0,23% 

Prestação de Serviços 181.200,92 183.692,01 -2.491,09 24,45% 

Subsídios, Doações e Leg. á Exploração  493.824,68 291.763,84 202.060,84 66,64% 

Outros Rendimentos e Ganhos 63.205,59 51.665,14 11.540,45 8.53% 

Juros Dividendos/Outros Rendimentos 1.048,64 1.000,72 47,92 0,14% 

Total 741.018,85 533.863,98 207.154,87 100,00% 

 

R  
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RENDIMENTOS 

 

 

GASTOS Jun-23 Jun-22 Variação % Custos 

CMVMC 2.046,52 5.852,97 -3.806,45 0,36% 

Fornecimento Serviços Externos 395.896,40 309.300,89 86.595,51 69,33% 

Gastos Pessoal 123.325,19 104.450,41 18.874,78 21,60% 

Gastos de Depreciação e Amortizações 18.332,97 26.105,26 -7.772,29 3,21% 

Outros Gastos e Perdas 31.428,13 48.517,89 -17.089,76 5,50% 

Total 571.029,21 494.227,42 76.801,79 100,00% 
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Análise financeira 

Da análise ao Balanço, podemos concluir que a AFCB continua a preservar a sua autonomia financeira, 

passando este rácio de 75,49 %, em 2021/2022, para 68,40 %, em 2022/2023.    

No final do ano, houve uma inequívoca preocupação em dar cumprimento a todos os compromissos 

assumidos e constantes no Orçamento para 2022/2023.  

Em 2022/2023, a taxa de endividamento cifrou-se nos 31,60%, verificando-se um acréscimo do valor, na 

ordem dos 0,77%, em comparação com a época anterior, circunstância essa fundamentalmente originada 

pelo financiamento (empréstimo) obtido por parte da Federação Portuguesa de Futebol no valor de 87.333 

euros. Em junho de 2022 e junho de 2023, a Direção da FPF, graças a um incremento substancial, durante 

2021/2022 e 2022/2023, do número de praticantes inscritos nesta Associação, decidiu remir 60.000,00 

euros a título de fundo perdido, situando-se, desse modo, a dívida nos 19.133,34 euros. 

Quanto à nota “Outras contas a pagar”, o aumento verificado – de 78.868 euros, em 2021/2022, para 

159.560 euros, em 2022/2023 – decorreu dos diferimentos de honorários a árbitros/observadores; 

contudo, o maior incremento registou-se no apoio da FPF ao Fundo “Crescer 2024”, e para o qual foram 

apresentadas candidaturas para melhoria de infraestruturas, havendo sido liquidado, até à data, 40% do 

valor, na certeza, porém, de que a restituição aos Clubes, por parte desta AF, só ocorrerá quando se 

encontrarem cumpridos todos os pressupostos regulamentares. Neste domínio, cumpre ainda mencionar 

que, durante o mês de julho, dois dos nossos filiados viram o processo dado por finalizado. 

O débito a fornecedores, em 30 de junho de 2023, totalizava um valor de 156.016 euros, versando sobre 

fornecedores correntes e não correntes (FPF). 

0,00

50 000,00

100 000,00

150 000,00

200 000,00

250 000,00

300 000,00

350 000,00

400 000,00

450 000,00

2022/2023 2021/2022

GASTOS

CMVMC

Fornecimento Serviços
Externos

Gastos Pessoal

Gastos de Dep.e
Amortizações

Outros Gastos e Perdas



 

 
Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

81 

Outro rácio que registou um ligeiro decréscimo foi o da liquidez geral (situando-se nos 257,12%) e o da 

liquidez imediata (que é, agora, de 173,11 %), mas que, mesmo assim, ainda atesta a capacidade de solver 

responsabilidades, de forma não apenas imediata como igualmente confortável, a curto prazo, em virtude 

dos meios financeiros disponíveis.  

A nível da solvabilidade, a AFCB apresenta um rácio de 216,50%, resultado que demonstra a capacidade da 

Instituição para solver os seus compromissos a médio e longo prazo, ou seja, a capacidade de saldar as 

dívidas, traduzindo, dessa forma, uma posição de independência da AFCB face aos seus credores.  

Em 30 de junho de 2023, o fundo de maneio desta Associação de Futebol cifrava-se nos 545.188 euros. 

 

Investimentos 

Durante a época 2022/2023, foi adquirido material administrativo no valor de 12.168 euros. 

Demonstrações Financeiras 

• O Ativo Total Líquido da AFCB, que em junho de 2022 era de 776.686,48 euros, registou um crescimento 

de 321.524,81 euros, mais 41,40%, atingindo, no final de junho de 2023, o valor de 1.098.211,29 euros. 

Importa mencionar que este crescimento adveio essencialmente do aumento de Associados (nota 14.2). 

• O Passivo, que no final de junho de 2022 apresentava um valor total de 190.358,00 euros, assinalou 

também um incremento de 156.628,88 euros, uma variação percentual de 82,28 %, perfazendo, no final de 

junho 2023, um montante global de 346.986,88 euros. Tal acréscimo ficou a dever-se a Fornecedores (nota 

14.8) e Outras Contas a Pagar (nota 14.10).  

Seguem-se diversos quadros onde se desenvolvem as demonstrações financeiras e respetivo Balanço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Balanço em 30 junho de 2023 e 2022 



 

 
Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

82 

ATIVO 
  

Junho 2023 
Junho 

2022 

ATIVO NÃO CORRENTE QBI DAI ADI DEP ALI QLF  

ATIVOS FIXOS INTANGIVEIS        

  Programas de Computador 0,00 0,00  0,00  0,00 0,00 

Total Ativos Intangíveis  0,00 0,00  0,00  0,00 0,00 

ATIVOS FIXOS TANGIVEIS         

   Edifícios e Outras Construções 199.654,77 -23.924,05 0,00 -3.914,35 0,00 171.816,37 175.730,72 

   Equipamento Básico 29.521,13 -29.521,13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

   Equipamento de Transporte 96.763,71 -76.888,72 0,00 -6.625,00 0,00 13.249,99 19.874,99 

   Equipamento Administrativo 29.773,81 -29.695,68 0,00 -78,13 0,00 0,00 78,13 

   Outros  52.795,62 -37.017,35 12.167,86 -7.715,49 0,00 20.230,64 15.778,27 

Total do Ativo Tangível 408.509,04 -197.046,93 12.167,86 -18.332,97 0,00 205.297,00 211.462,11 

Total Ativo Fixo Tangível e Intangível 408.509,04 -197.046,93 12.167,86 -18.332,97 0,00 205.297,00 211.462,11 

INVESTIMENTOS FINANCEIROS        

Fundo Compensão Trabalho 739,26     739,26 536,88 

Inventários        

   Matérias-Primas, Subs., Cons. 0,00     0,00 0,00 

   Mercadorias 608,80     608,80 608,80 

Total Inventários 608,80     608,80 608,80 

Clientes 20.955,62     20.955,62 11.535,50 

Total dos Clientes 20.955.62     20.955,62 11.535,50 

Estado e outos entes públicos        

  Estado e outros entes públicos  220,21     220,21 210,14 

 Total estado e outros entes públicos  220,21     220,21 210,14 
Fundadores/bene./patrocinadores/ 
Doadores/associados/membros   

 
 

   

   Fund/Pat/Doad/Assoc/Mem. FPF        
   Fund/Assoc//Clubes Filiados 260.749,99     260.749,99 166.537,44 

Total Fund/Pat/Doa/Assoc/Membros 260.749,99     260,749,99 166.537,44 

Outras Contas a Receber        

   Devedores por acréscimos - 

Entidades 0,00  

 

 

 

0,00 0,00 

   Outros Devedores 7.750,00     7.750,00 5.473,03 

Total Outras Contas a Receber 7.750,00     7.750,00 5.473,03 

Diferimentos         

   Gastos a reconhecer 1.234,06     1.234,06 1.136,81 

Total Diferimentos 1.234,06     1.234,06 1.136,81 

Caixa e depósitos Bancários         

   Caixa  650,00     650,00 650,00 

   Depósitos Bancários  600.006,35     600.006,35 378.535,77 
Total Caixa e Depósitos Bancários  600.656,35     600.656,35 379.185,77 

        

TOTAL do ATIVO 1.301.423,33 -197.046,93 12.167,86 -18.332,97 0,00 1.098.211,29 776.686,48 

QBI – Quantia Bruta Inicial 

DAI – Depreciações Acumuladas Iniciais  

ADI - Adições 

DEP – Depreciações 
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ALI – Alienações  

 QLF – Quantia Escriturada Líquida Final 

 

Balanços em 30 junho de 2023 e 2022(continuação) 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO Junho 2023 Junho 2022 

Fundos    

Fundo Social     

   Fundo Social 466.585,29 429.386,03 

       

   Outras variações nos fundos patrimoniais 117.348,33 119.743,19 

TOTAL FUNDOS PATRIMONIAIS 583.933,62 549.129,22 

Resultado Líquido do período  167.290,79 37.199,26 

Total do fundo de capital 751.224,41 586.328,48 

Passivo não Corrente    

Empréstimos    

   Federação Portuguesa Futebol 19.133,34 54.600,04 

Passivo Corrente   

   Dívidas a fornecedores  156.015,56 44.661,78 

   Adiantamento Clientes  0,00 0,00 

   Estado e outros entes públicos  8.401,94 7.899,81 

Fund/Bem/Pat/Doadores/Assoc/Membros      

   Fund/Pat/Doad/Assoc/Mem. FPF  0,00 0,00 

   Fund/Assoc//Clubes Filiados  3.875,64 4.328,19 

Outras Contas a Pagar   

   Fund/Assoc//Clubes Filiados 0,00 0,00 

   Outros Credores 159.560,40 78.868,18 

TOTAL do PASSIVO 346.986,88 190.358.00 

   

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 1.098.211,29 776.686,48 
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Demonstração dos Resultados por Natureza em 30 junho de 2023 e 2022 

 Junho 2022 Junho 2021 

Vendas e serviços prestados     

        Vendas    1.739,02  5.742,27  

        Prestação Serviços 181.200,92 182.939,94 183.692,01 189.434,28 

Subsídios, doações e legados à exploração     

      FPF 407.364,05  275.613,10  

      Autarquias 44.150,00  3.587,50  

     Outras Entidades 42.310,63 493.824,68 12.563,24 291.763,84 

CMVMC     

       Mercadorias -2.046,52  -5.852,97  

       Matérias  0,00 -2.046,52 0,00 -5.852,97 

Fornecimento e serviços externos    -395.896,40  -309.300,89 

Gastos com o pessoal     

       Remunerações  
 -

101.545,67  --84.477,84  

       Encargos s/remunerações -20.821,70  -17.939,93  

       Outros Gastos c/pessoal -957,82 -123.325,19 -2.032,64 -104.450,41 

Outros rendimentos e ganhos     

       Arbitragens Séniores 45.904,90  35.176,85  

       Imputação Sub. p/Investimento 2.394,86  2.443,74  

       Donativos/Patrocínios  12.856,50  7.500,00  

       Outros 2.049,33  6.544,55  

       Mais-valia Contabilística  0,00  0,00  

       Juros Obtidos 1.048,64 64.254,23 1.000,72 52.665,86 

Outros Gastos e perdas     

       Impostos Indiretos  -1.472,23  -1.464,86  

       Outros Gastos e Perdas – Seguro 0,00  0,00  

       Outros Gastos e Perdas – Árbitros -1.677,21  -3.346,78  

       Outros Gastos e Perdas – Dir./Observ. -682,68  -552,00  

       Outros Gastos e Perdas – Subsídios  -27.450,04  -43.154,25  

       Outros Gastos e Perdas – Quotizações 0,00  0,00  

       Outros Gastos e Perdas  -145,97 -31.428,13 0,00 -48.517,89 

Resultado antes de dep. Gastos e imp.  188.322,61  65.741,82 

Gastos/ depreciação e de amortização  --18.332,97  -26.105,26 

Resultado Operacional   169.989,64  39.636,56 

Resultado antes de impostos  169.989,64  39.636,56 

Imposto sobre o rendimento período  -2.698,85  -2.437,30 

 Resultado Líquido do Período  167.290,79  37.199,26 

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
Relatório e Contas 2022/2023   

 
 

85 

Demonstração dos Resultados por Funções do Período Findo em 30 junho 

de 2023 e 2022 

 Junho 2023 Junho 2022 

Vendas e serviços prestados                       a)  182.939,94   189.434,28 

 CMVMC                                                             b)  -2.046,52  -5.852,97 

Resultado bruto  180.893,42  183.581,31 

Outros rendimentos                                      c)  558.078,91  344.429,70 

Gastos administrativos                                 d)  -537.554,56  -439.856,56 

Outros gastos                                                  e)   -31.428,13  -48.517,89 

Resultado operacional (antes de gastos de     
Financiamento)  169.989,64  39.636,56 

Resultado antes de impostos  169.989,64  39.636,56 

Imposto sobre o rendimento  -2.698,85  -2.437,30 

Resultado líquido do período   167.290,79  37.199,26 

a) Conta 72+71 
b) Contas 61 
c) Total da 7 – (75+78+79) 
d) Contas 62+63+64 
e) Contas 68 
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CONSELHO FISCAL - Parecer 

Segue em anexo. 
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PROPOSTAS da AF Castelo Branco:   

Nos termos do relatado, a Direção da AFCB propõe à Assembleia Geral o seguinte: 

1 - Que seja aprovado o Relatório e Contas do Exercício; 

2 - Que o resultado obtido no valor 167.290,79 euros, tenha a seguinte aplicação: 

a) Incorporação no fundo social. 

3 - De Carácter Administrativo 

3.1 - Que o Inquiridor Oficial e restantes Funcionários da AFCB sejam distinguidos pela dedicação, 

proficiência e zelo que têm revelado no exercício das suas funções. 

3.2 - Que seja exarado um voto de apreço pela ação desenvolvida pelo pessoal que integra os quadros 

de Organização, Fiscalização e Bilhética nos recintos desportivos do nosso distrito. 

4 - De Carácter Protocolar 

4.1 - Que sejam registados votos de muito apreço e agradecimento tanto aos vários Órgãos Sociais desta 

Associação (designadamente, Assembleia Geral, Conselho de Arbitragem, Conselho de Disciplina, Conselho 

Fiscal, Conselho de Justiça e Conselho Técnico), como à Comissão de Apoio Técnico, Observadores e 

Árbitros pela prestimosa colaboração que nos dispensaram. 

4.2 - Que sejam registados votos de muito apreço e agradecimento aos membros do Gabinete Técnico 

desta Associação, treinadores e jogadores que estiveram ao serviço das nossas Seleções Distritais e 

respetivos Clubes. 

4.3 - Que sejam registados votos de apreço e agradecimento aos Dirigentes e demais colaboradores de 

todos os Clubes filiados. 
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Anexos:   

Ver Anexo 
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E R R A T A  

O CUIDADO POSTO NA ELABORAÇÃO DESTE RELATÓRIO NÃO SUPERA O 

PEDIDO DE INDULGÊNCIA PARA O APARECIMENTO DE QUALQUER GRALHA 

OU OMISSÃO. 


